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RESUMO 

 

O Microempreendedor Individual (MEI) se tornou uma figura de extrema 

importância na economia brasileira, representando 57,2% das empresas ativas no 

país no ano de 2021. Contudo, esses empreendedores enfrentam diversas 

dificuldades para manter e dar seguimento nos negócios. Entre as principais causas 

do encerramento de empresas MEI, estão a falta de planejamento e deficiências em 

gestão. Neste cenário, o objetivo deste trabalho é propor um conjunto de elementos 

norteadores para o uso de ferramentas que auxiliem o MEI no planejamento e gestão 

estratégica dos seus empreendimentos. Para tanto, buscou-se entender, por meio de 

entrevistas semiestruturadas, as dificuldades e práticas de dezessete MEIs. Com base 

nos resultados destas entrevistas, identificou-se ferramentas de planejamento e 

gestão estratégica aplicáveis aos MEIs, e elaborou-se um livreto contendo os 

elementos norteadores para o uso destas ferramentas, os quais foram testados com 

cinco MEIs para verificar sua aplicabilidade. Os resultados comprovam que, quando 

colocadas em prática, estas ferramentas possibilitam ao MEI organizar sua rotina de 

forma a ser mais eficaz, estruturar seu negócio com maior agilidade e praticidade e 

estabelecer maior controle sobre as ações que de fato o levarão a alcançar o futuro 

que deseja. Por meio deste estudo, pode-se entender a importância do ensino do 

planejamento e da gestão estratégica, bem como o uso de ferramentas para tal, aos 

micro negócios, e da criação de ações que se aproximem da realidade de cada um. 

 

Palavras-chave: microempreendedor individual; planejamento estratégico; gestão 

estratégica; ferramentas de gestão. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Segundo Dornelas (2021, p. 19) a palavra «empreendedor» tem origem no 

termo francês «entrepreneur», que caracteriza a pessoa que assume riscos ao iniciar 

algo novo. Derivado da palavra «empreendedor», tem-se o conceito de 

empreendedorismo. Este conceito já sofreu diversas modificações ao longo da 

história. A primeira aplicação do termo tem sido creditada à Marco Polo que tentou 

estabelecer rota comercial para o Oriente assumindo diversos riscos. Já na idade 

média, o termo era aplicado àqueles que eram responsáveis por gerenciar grandes 

projetos de produção, porém sem assumir muitos riscos. No século XII começa-se a 

associar o empreender com assumir riscos, onde o empreendedor assumia sozinho 

os prejuízos ou os lucros de contratos acordados com o Governo para fornecimento 

de produtos ou serviços com preço estabelecido previamente. No século XVIII, com 

todo o processo de industrialização que ocorria no mundo, houve a diferenciação dos 

termos capitalista e empreendedor. No final do século XIX e início do século XX os 

empreendedores eram erroneamente definidos como aqueles que administravam e 

gerenciavam as empresas (DORNELAS, 2021, p. 20). 

Em 1949, o economista Joseph Schumpeter apresenta a seguinte definição 

para o empreendedor: “O empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica 

existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas 

de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais” (SCHUMPETER, 

1949, apud DORNELAS, 2021, p. 29). Neste cenário, o século XX foi palco da criação 

da maioria das invenções que transformaram e facilitaram o estilo de vida das 

pessoas. Essas invenções foram fruto de uma nova forma de olhar para o que já existe 

e até mesmo a criação de algo inédito (DORNELAS, 2021, p. 08). 

No Brasil, conforme Dornelas (2021, p. 14), o empreendedorismo ganhou força 

na década de 1990, com a criação do SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas) e da SOFTEX (Sociedade Brasileira para Exportação de 

Software). Segundo o autor, antes desta década quase não se ouvia falar em 

empreendedorismo e abrir um pequeno negócio era extremamente difícil. 

A partir do final da década de 1990 e início dos anos 2000 diversas ações 

começaram a ser feitas para desenvolver o empreendedorismo no Brasil, como o 

Brasil Empreendedor que vigorou de 1999 a 2002, o surgimento de muitas startups 

de internet, crescimento do número de incubadoras de empresas, ajustes e 
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adequações na Legislação em prol das micro e pequenas empresas, incluindo o 

Microempreendedor Individual (MEI) (DORNELAS, 2021, p. 15-16). 

O MEI pode ser caracterizado como todo empreendedor que não tenha 

faturamento anual superior a R$ 81.000,00, não seja sócio, titular ou administrador de 

outra empresa e tenha no máximo um empregado contratado. 

O reconhecimento e abertura de meios para a formalização do MEI estimulou 

muitos empreendedores que antes viviam na informalidade a se tornarem parte visível 

na economia brasileira. De acordo com as estatísticas apresentadas no Portal do 

Empreendedor (2022), o Brasil conta com 13.899.672 MEIs formalizados. Desses, em 

torno de 6% estão localizados no Rio Grande do Sul. Dados extraídos do Jornal VS 

(25 ago. 2021) indicam que das 2760 empresas constituídas no primeiro semestre de 

2021 no munícipio de São Leopoldo – RS, 85,07% eram MEIs, demonstrando que 

apesar da crise causada pelo Covid-19 em 2020 e 2021, o número de MEIs continua 

a crescer.  

Segundo o jornal Correio Braziliense (2019), o MEI representava entre 10% e 

15% do PIB nacional em 2019. Além disso, o Boletim do 3º quadrimestre de 2021 do 

Mapa de Empresas do Governo Federal (2022) aponta que os MEIs representaram 

77,8% das empresas abertas no ano e 57,2% das empresas ativas no país, reforçando 

a importância desses micro negócios para a economia brasileira. 

Conforme apontado por Dornelas (2021, p. 19): 

 

No entanto, apesar de avanços recentes sinalizados pelo Governo Federal, 
ainda faltam políticas públicas duradouras dirigidas à consolidação do 
empreendedorismo no país, como alternativa à falta de emprego e que visem 
respaldar todo esse movimento proveniente da iniciativa privada e de 
entidades não governamentais, que estão fazendo a sua parte. 

 

Alguns estudos que avaliaram as características dos MEIs corroboram com 

Dornelas, pois identificou-se que a categoria MEI enfrenta diversas dificuldades, 

muitas relacionadas ao nível de escolaridade, a falta de conhecimento, e ao 

imediatismo da abertura de um negócio que possa lhe proporcionar o básico para 

viver.  

Teófilo e Zamperetti (2018) afirmam que falta a busca por conhecimento antes 

de abrir um negócio. Santos e Fernandes (2019) comentam que falta 

profissionalização por parte de quem comanda a empresa. Machado et al. (2021) 
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reforçam os estudos anteriores indicando que os maiores desafios enfrentados pelos 

MEIs são relacionados à gestão e ao controle financeiro justamente pela falta de 

proficiência nessas áreas e experiência no ramo de atuação. 

Há muita dificuldade por parte do MEI de administrar o negócio e ter controle 

de caixa (LEINEKER; TOPOROSKI, 2021). A aplicação do planejamento estratégico 

e pesquisa de mercado também é uma das grandes dificuldades do MEI (MENDES et 

al., 2019), assim como em conhecer e utilizar ferramentas para isso (TEÓFILO; 

ZAMPERETTI, 2018). 

Dada a importância desses microempreendedores para a economia, é 

necessário entender suas características e dificuldades, e a partir destes dados 

elaborar metodologias e ferramentas que facilitem o entendimento e aprendizado, e 

possam dar suporte para os MEIs na gestão e crescimento do negócio. 

Apesar do trabalho pioneiro que o SEBRAE vem desenvolvendo e realizando 

com sucesso, muito ainda precisa ser feito. Visto que o número de MEIs tem disparado 

nos últimos anos, torna-se cada vez mais necessário trabalhos e ações que busquem 

atender uma parcela ainda não alcançada pelos serviços do SEBRAE, com o 

propósito de contribuir para o desenvolvimento desses micro negócios ao se colocar 

mais perto da realidade particular de cada um. 

Frente ao exposto, este trabalho abordará a aplicação de determinadas 

ferramentas de gestão estratégica e a eficácia destas na manutenção e crescimento 

do negócio dos MEIs. 

 

1.1 Objetivo e questão pesquisa 

 

Diversos estudos sobre o MEI foram realizados, abordando as competências e 

comportamentos necessários ao empreendedorismo (BEHLING; LENZI, 2019; 

VIEIRA et al., 2020), apresentando suas características (LEINEKER; TOPOROSKI, 

2021; BEHLING et al., 2015), e as dificuldades enfrentadas por esses 

empreendedores (MENDES et al, 2019; MACHADO et al., 2021). Porém não foram 

identificados estudos aprofundados quanto à aplicação de ferramentas de gestão 

estratégica para este grupo e a análise do impacto destas no desempenho e 

crescimento desses pequenos negócios. 
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Diante deste contexto, a questão que se deseja responder é: Como auxiliar o 

MEI a planejar estrategicamente e gerenciar seu negócio de forma ágil e simples 

contribuindo para melhorar o desempenho do seu negócio? 

 

1.2 Objetivos 

 

Nesta seção são apresentados os objetivos gerais e específicos a que este 

trabalho se propõe. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste trabalho é propor um conjunto de elementos norteadores 

para o uso de ferramentas que auxiliem o MEI a planejar estrategicamente seu 

negócio e a gerenciá-lo com mais agilidade. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral, tem-se como objetivos específicos: 

1) identificar ferramentas de planejamento estratégico aplicáveis aos MEIs; 

2) mapear as dificuldades e as práticas adotadas por esses MEIs no que tange 

ao planejamento e gestão estratégica dos seus negócios; 

3) testar o entendimento dos elementos norteadores e a aplicabilidade, pelos 

MEIs, das ferramentas propostas. 

 

 1.3 Justificativa 

 

Considerando as colocações feitas anteriormente, este trabalho se torna 

relevante por se propor a entender a realidade dos MEIs, a buscar e apresentar 

elementos norteadores para o planejamento e a gestão estratégica que possam servir 

de base para a estruturação e o crescimento desses pequenos negócios, a fim de que 

eles venham a contribuir em uma parcela cada vez maior com a economia nacional. 

Além disso, o presente trabalho busca trazer maiores conhecimentos sobre o 

empreendedorismo individual, visto que este representa mais da metade dos negócios 

ativos no país (BRASIL, 2022). 
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1.3.1 Justificativa Acadêmica 

  

De acordo com alguns estudos (MANSOORI; LACKÉUS, 2019; CUALHETA; 

ABBAD, 2020), existe uma discrepância entre o ensino do empreendedorismo e a 

realidade prática dos empreendedores, se fazendo necessária uma mudança no meio 

acadêmico a fim de proporcionar uma visão mais ampla e mais realista do contexto 

externo à sala de aula.  

Uma das mudanças a serem feitas é a inclusão de técnicas e metodologias 

ágeis no ensino do empreendedorismo, pois elas contribuem para tornar os alunos 

capazes de identificar possíveis falhas logo no início dos projetos de negócios e 

conseguirem transformá-los em modelos econômicos viáveis (REIS et al., 2019). 

Cualheta e Abbad (2020) apontam que essas metodologias não constam na maioria 

dos planos de ensino de graduação de diversas universidades do país.  

Portanto, este trabalho traz oportunidades de aprendizagem acadêmica no que 

tange a realidade do MEI e a utilização de ferramentas, integrantes de algumas 

metodologias ágeis, no contexto empreendedor a ser estudado. 

 

1.3.2 Justificativa empresarial 

 

Segundo o relatório de Sobrevivência de Empresas (SEBRAE, 2021), 29% dos 

MEIs encerram o negócio antes dos cinco anos. Entre os motivos para o fechamento 

estão a falta de preparo e deficiências no planejamento e na gestão do negócio. 

Com base em dados extraídos do portal Mapa de Empresas do Governo 

Federal (2022), apresenta-se no Gráfico 1 um comparativo do número de negócios da 

categoria MEI abertos e encerrados nos últimos anos, considerando os resultados até 

o mês de abril de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Gráfico 1 - Número de empresas MEI abertas e extintas nos últimos anos 
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Os dados acima mostram a relevância do ensino do planejamento e da gestão 

estratégica para esse tipo de negócio, e reforçam a necessidade de ajuda-los, pois 

conforme apresentado na introdução deste trabalho, o MEI tem uma grande 

importância no cenário econômico do país. 

 

1.4 Delimitações do trabalho 

 

Este trabalho limita-se a propor elementos norteadores para o uso de 

ferramentas para gestão estratégica de MEIs de determinados segmentos, que serão 

apresentados no capítulo quatro deste trabalho, e que atuam na cidade de Porto 

Alegre - RS e região metropolitana. 

 

1.5 Estrutura do trabalho 

 

 Esta monografia está estruturada em cinco capítulos. No primeiro capítulo faz-

se uma introdução, apresentando o contexto do empreendedorismo no Brasil, os 

desafios presentes na rotina dos MEIs no que tange a gestão dos seus negócios, as 

lacunas teóricas, a questão de pesquisa e os objetivos e, por fim, as justificativas e 

delimitações do trabalho. 

 No segundo capítulo, faz-se uma revisão de literatura abordando conceitos de 

MEI, modelos de negócios e planejamento estratégico, assim como algumas 

ferramentas sugeridas para compor este trabalho. 

 No terceiro capítulo é apresentada a metodologia utilizada para a condução da 

pesquisa realizada, a coleta e análise dos dados obtidos. 

 No quarto capítulo, são apresentados os resultados obtidos na pesquisa e a 

discussão dos resultados, apontando as respostas para a questão pesquisa deste 

trabalho. 

 No quinto capítulo são feitas as considerações finais bem como sugestões de 

pesquisas futuras no tema. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Microempreendedor Individual (MEI) 

 

 A economia brasileira vem sofrendo diversas modificações ao longo dos últimos 

30 anos. Na década de 80, o Estado exercia função de determinar para quais setores 

da Indústria os recursos seriam destinados. O país vivia um cenário de hiperinflação, 

congelamento de preços, com mercados bastante fechados. No início dos anos 90, 

com a abertura comercial e as privatizações, o país iniciou uma década de grandes 

desafios e muitas transformações. O Governo passou a ter um papel regulatório e 

fiscalizador, deixando o próprio mercado definir a alocação dos recursos (GIAMBIAGI; 

MOREIRA, 1999). 

Segundo dados do IBGE (2001) a taxa de desemprego chegou a 7,8% em 

1997. O percentual de trabalhadores por conta-própria e empregadores (29,3%) 

ultrapassou o percentual de trabalhadores com carteira assinada (20,2%) no mesmo 

ano (IBGE, 2001). Em relação aos trabalhadores por conta própria, 91,71% não 

possuíam algum tipo de constituição jurídica (IBGE, 1999). Considerava-se que o país 

não sofria um problema de desemprego, mas sim enfrentava o desafio, herdado da 

década anterior, de melhorar as relações de trabalho e da legislação trabalhista, vista 

como empecilho pelos empregadores (GIAMBIAGI; MOREIRA, 1999). 

O início dos anos 2000 foi marcado pelo crescimento praticamente nulo de 

produtividade e por altas taxas de desemprego, alcançando em 2003 o percentual de 

12,4 (IBGE, 2009; SANT’ANNA; AMBROZIO, 2012). Já o período de 2004 a 2009 foi 

marcado pela força do mercado nacional e o aumento da taxa de formalização do 

trabalho (IBGE, 2009). 

Com essas mudanças no cenário econômico, o empreendedorismo começou a 

se destacar. Segundo apontado em relatório do GEM (2008) quanto a atividade 

empreendedora, o Brasil ocupava em 2008 o 13º lugar entre os países pesquisados, 

com uma taxa de 12,02% de Empreendedores Iniciais, obtendo uma média de 12,72% 

entre os anos de 2001 e 2008. 

Apesar de toda readequação estrutural econômica do país, as taxas de 

informalidade ainda eram elevadas (IBGE, 2009), e iniciou-se então um processo de 

criação de políticas púbicas, como a Lei Complementar 123/2006 criando um Estatuto 

para as Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, o Simples Nacional, para 
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simplificação de arrecadação de impostos, e a Lei Complementar 128/2008, que cria 

a figura do MEI (JESUS, 2020). Desde que a Lei Complementar 123/2006 entrou em 

vigor, diversas mudanças foram feitas e estabelecidas em outras leis que a alteram. 

Inicialmente o MEI era definido pela Lei Complementar nº 128 como: 

 

Art. 18-A.  O Microempreendedor Individual - MEI poderá optar pelo 
recolhimento dos impostos e contribuições abrangidos pelo Simples Nacional 
em valores fixos mensais, independentemente da receita bruta por ele 
auferida no mês, na forma prevista neste artigo. 
§ 1o  Para os efeitos desta Lei, considera-se MEI o empresário individual a 
que se refere o art. 966 da Lei no 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, que tenha auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de até R$ 
36.000,00 (trinta e seis mil reais), optante pelo Simples Nacional e que não 
esteja impedido de optar pela sistemática prevista neste artigo.   
§ 2o  No caso de início de atividades, o limite de que trata o § 1o deste artigo 
será de R$ 3.000,00 (três mil reais) multiplicados pelo número de meses 
compreendido entre o início da atividade e o final do respectivo ano-
calendário, consideradas as frações de meses como um mês inteiro (BRASIL, 
2008). 

 

Contudo esta definição foi atualizada em 2016, e através da Lei Complementar 

nº 155 passou a ter o seguinte texto: 

 

Art. 18-A.  ..................................................................  
§ 1o  Para os efeitos desta Lei Complementar, considera-se MEI o empresário 
individual que se enquadre na definição do art. 966 da Lei no 10.406, de 10 
de janeiro de 2002 – Código Civil, ou o empreendedor que exerça as 
atividades de industrialização, comercialização e prestação de serviços no 
âmbito rural, que tenha auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de 
até R$ 81.000,00 (oitenta e um mil reais), que seja optante pelo Simples 
Nacional e que não esteja impedido de optar pela sistemática prevista neste 
artigo.   
§ 2o  No caso de início de atividades, o limite de que trata o § 1o será de R$ 
6.750,00 (seis mil, setecentos e cinquenta reais) multiplicados pelo número 
de meses compreendido entre o início da atividade e o final do respectivo 
ano-calendário, consideradas as frações de meses como um mês inteiro 
(BRASIL, 2016). 

 

A definição estabelecida na LC 155/2016 permanece vigente, conforme 

apresenta o Portal do Empreendedor (2021), onde resume que o MEI é todo 

empreendedor que: 

▪ Não tenha faturamento anual superior a R$ 81.000,00; 

▪ Não seja sócio, titular ou administrador de outra empresa; 

▪ Tenha no máximo um empregado contratado; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10406.htm#art966
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10406.htm#art966
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10406.htm#art966
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2002/L10406.htm#art966
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▪ Exerça alguma das atividades descritas no Anexo XI, da Resolução CGSN nº 

140 de 2018. 

Desde que a Lei Complementar nº 128/2008 foi criada, houve um aumento 

significativo de formalização dos empreendedores individuais. Com base em dados 

estatísticos disponíveis no Portal do Empreendedor, elaborou-se o Gráfico 2, que 

mostra a evolução do número de formalizações ao longo dos 14 anos de existência 

da Lei do MEI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A Lei do MEI possibilitou a formalização de maneira mais fácil e rápida para o 

empreendedor individual. Além disso, traz muitos benefícios que anteriormente esta 

categoria não poderia usufruir. O MEI no momento da formalização recebe seu 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) e com isso pode emitir notas fiscais, 

pode abrir conta em bancos e ter acesso à crédito com juros menores, recebe isenção 

de impostos federais como PIS, Cofins, IPI e CSLL pois se enquadra no Simples 

Nacional, recebe direito a Previdência Social, aposentadoria, auxílio-doença e auxílio 

à maternidade, conforme aponta o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE) (2021). Esses benefícios são uma das principais razões de 

muitos empreendedores individuais se formalizarem, como apontado nos estudos 

feitos por Leineker e Toporoski (2021) e Machado et al. (2021). 

Alguns estudos apontam que grande parte dos MEIs brasileiros são 

empreendedores por necessidade, tendo seu negócio como única fonte de renda 

(PASQUALI, 2019; SOARES et al., 2019). Segundo Pasquali (2019), na maioria dos 
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casos, o microempreendedor atua sozinho ou com o auxílio de um familiar, 

corroborando com o estudo de Mendes et al. (2019) onde aponta que 40% dos 

empreendimentos verificados são familiares. 

Em relação ao nível de ensino, prevalecem o fundamental e o médio (SILVA et 

al., 2015; PASQUALI, 2019). Quanto a faixa etária, há predominância dos 20 aos 50 

anos (LEINEKER; TOPOROSKI, 2021). Já em relação ao gênero, o percentual de 

homens e mulheres atuando como MEI é praticamente igual (PASQUALI, 2019). 

As dificuldades enfrentadas por esses empreendedores individuais são 

diversas. Machado et al. (2021) apontam que uma das maiores dificuldades dos MEIs 

é o controle financeiro, corroborando com Mendes et al. (2019) que citam que em 

muitas microempresas e empresas de pequeno porte tem-se a dificuldade de fazer 

separação financeira pessoal e do negócio. Como destacado por Pasquali (2019), os 

objetivos pessoais podem se confundir com os da empresa, redirecionando recursos 

do negócio para uso pessoal. 

Apesar de a Lei permitir que o MEI tenha um funcionário contratado, muitos não 

conseguem arcar com esses custos e por isso precisam tocar sozinhos o negócio 

(SOUSA et al., 2019). 

Outros desafios enfrentados pelo MEI são a concorrência e a fidelização de 

clientes. Como mostram Teófilo e Zamperetti (2019), muitos não se preocupam em 

analisar os concorrentes e não buscam formas alternativas de captação e fidelização 

de clientes, sem os quais não podem ter um bom giro de caixa. Lacerda (2020) 

corrobora a ideia de que é um desafio para os MEIs continuar vendendo. 

Em geral, pode-se identificar nos estudos encontrados que o maior desafio e 

dificuldade do MEI é gerir e administrar seu negócio (MACHADO et al., 2021; 

LACERDA, 2020). 

 

2.2 Planejamento estratégico e modelo de negócio 

 

2.2.1 Planejamento estratégico 

 

De acordo com Chiavenato (2020, p. 33), o planejamento estratégico é um 

processo dinâmico que exige disciplina e esforço. É buscar conhecimento que 

possibilite a tomada de decisão e a definição de ações essenciais para direcionar a 

organização ao alcance de suas metas.  
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 Para Serra et al. (2013, p. 48) o planejamento estratégico deve considerar a 

organização como um todo, ponderar os efeitos que podem ocorrer visando o longo 

prazo. É o processo de definição dos objetivos que se quer alcançar, e como serão 

alcançados considerando recursos e ações necessárias. A estratégia se aplica para 

que a organização se movimente de uma situação no presente para uma situação 

desejada, e para isso é preciso compreender o ambiente interno e externo à 

organização e formular uma visão de futuro. 

 Mintzberg (2004) faz uma extensa análise crítica dos conceitos já atribuídos ao 

planejamento estratégico em diferentes escolas de pensamento. Sua conclusão 

apresenta o planejamento estratégico como sendo um processo formal, que torna 

explicito como os elementos essenciais da organização se conectam e a lógica pela 

qual as decisões são tomadas e integradas, a fim de proporcionar um sistema 

coerente para geração de estratégias. Conforme Zan apud Mintzberg (2004, p. 27), o 

planejamento “é o processo de tornar as coisas explícitas”. 

  Apesar da formalização ser parte do planejamento estratégico, para sua 

eficácia o processo deve estar em contínuo movimento, buscando identificar a 

situação da organização frente ao mercado (clientes e concorrentes), analisando seu 

desempenho e o impacto que será gerado no futuro se ela permanecer como está no 

contexto atual. Essas análises capacitam a organização a ajustar as estratégias para 

que tenha os resultados desejados no futuro (CHIAVENATO, 2020, p. 33). 

Além do planejamento estratégico, o planejamento organizacional possui 

outros dois níveis, que são apresentados abaixo. É extremamente necessário que 

ambos os níveis sejam elaborados de forma estruturada e integrada ao planejamento 

estratégico (CHIAVENATO, 2020, p. 47). 

▪ planejamento tático: considera o médio prazo, é mais detalhado que o 

planejamento estratégico e busca concretizar os objetivos de cada área da 

organização; 

▪ planejamento operacional: é focado no curto prazo e em realizar as metas para 

cada atividade da organização. 

Para elaboração do planejamento estratégico deve-se considerar os seguintes 

elementos (CHIAVENATO, 2020, p. 51-52): 

▪ Definição da visão do negócio: são as ambições da organização para seu 

futuro, onde ela deseja chegar; 
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▪ Declaração da missão: é a razão pela qual a empresa existe, define o negócio 

e estabelece os limites em relação ao ambiente no qual atuará; 

▪ Diagnóstico externo: antecipação e avaliação das ameaças e oportunidades 

considerando as diferentes dimensões do ambiente onde a organização está 

ou irá se inserir; 

▪ Diagnóstico interno: avaliação da situação da organização considerando suas 

forças e fraquezas frente ao ambiente onde ela está ou pretende se inserir; 

▪ Determinantes de sucesso: após a avaliação externa e interna é possível 

elencar os fatores realmente críticos para a organização e servem de 

embasamento para as ações e políticas a serem adotadas; 

▪ Definição de objetivos: determinação dos objetivos que a organização deseja 

alcançar; 

▪ Formulação de estratégias: elaboração, com base na análise competitiva, das 

ações e decisões que a organização adotará para atingir seus objetivos e 

cumprir sua missão; 

▪ Execução da estratégia: colocar as estratégias em prática por meio de planos 

e projetos (táticos e operacionais) de acordo com os objetivos definidos; 

▪ Reavaliação estratégica: avaliar se o que foi implementado está alcançando os 

objetivos pretendidos, manter as estratégias de sucesso e reformular o 

processo para os casos nos quais a estratégia fracassou. 

De acordo com Serra et al. (2013, p. 49), diversos são os benefícios da 

aplicação do planejamento estratégico, tais como: guiar a empresa na direção dos 

objetivos e metas, tornar a organização mais proativa e atenta às mudanças, 

oportunidades e ameaças, unir os esforços e as estratégias organizacionais focando 

no que é importante para o futuro do negócio. 

Apesar da importância do planejamento estratégico e de seus benefícios, 

alguns estudos apontam que muitos MEIs, microempresas e empresas de pequeno 

porte, não o aplicam ao empreendimento ou não o utilizam de forma constante e 

estruturada (HILÁRIO; COLOMBO, 2017; PORTO et al., 2017; SANTOS; 

FERNANDES, 2019; CERUTTI, 2018). 

Serra et al. (2013, p. 49) já afirmavam o que estes estudos apontam: 

 
O contexto atual, de rápida mudança nos mercados e nas tecnologias, impõe 
que as empresas se adaptem a essas mudanças no ambiente. No entanto, a 
realidade é que muitas empresas ainda atuam apenas reativamente e não 
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são proativas na antecipação de mudanças. Porém, no ambiente 
contemporâneo altamente competitivo, as empresas que a longo prazo 
parecem sair “vencedoras” são as que tem a capacidade de liderar as 
mudanças, sendo capazes de gerar valor para os seus clientes. 
Apesar das dificuldades que este cenário de instabilidade e mudança pode 
trazer, o planejamento é fundamental. As empresas que não planejam correm 
o risco do insucesso. São incapazes de pensar à frente do seu tempo e os 
seus executivos estão presos à solução dos problemas do dia a dia, não 
estabelecendo as linhas de rumo futuro quer a nível dos produtos, das 
tecnologias, das competências e dos recursos humanos. É importante ter 
uma visão de futuro e uma boa compreensão dos ambientes externo e interno 
para a empresa se preparar, quer para aproveitar as oportunidades 
emergentes, quer para se proteger das ameaças. 

 

Chiavenato (2020, p. 37) corrobora afirmando que muitas organizações não 

tem o planejamento estratégico como um processo importante ou constante, fazendo 

com que não cumpra sua função corretamente, já que falta dedicação, 

acompanhamento e ajustes. Como salienta o autor em relação à essas organizações, 

“em um mundo repleto de mudanças e transformações rápidas e imprevisíveis, muitas 

delas funcionam como barcos sem rumo em um oceano revolto.” 

Como apontado por Dornelas (2021, p. 17), os empreenderes reconhecem o 

quão importante é realizar o planejamento, mas apesar disso muitos não o fazem. A 

falta de planejamento e deficiências de gestão aparecem nos primeiros lugares de 

pesquisas realizadas pelo SEBRAE, como sendo as principais razões da mortalidade 

das empresas no Brasil (DORNELAS, 2021, p. 95). 

 O planejamento estratégico é o primeiro passo para a gestão estratégica, 

servindo de base para a implementação e execução das estratégias definidas, e tendo 

como última etapa o controle estratégico que apontará os desvios na execução das 

ações e identificará se as estratégias permanecem válidas (CHIAVENATO, 2020, p.  

38). Assim sendo, entende-se que antes da aplicação de ferramentas de gestão 

estratégica, é de suma importância a construção de um planejamento estratégico bem 

estruturado e embasado. 

 

2.2.2 Modelo de negócio 

 

A partir do planejamento estratégico, a organização tem condições de 

estruturar mais detalhadamente quais ações tomará para alcançar o que foi planejado. 

Isso pode ser feito através do desenho do modelo de negócio que a empresa adotará. 
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Osterwalder e Pigneur (2011) descrevem o termo «modelo de negócio» como 

sendo a lógica que uma organização utiliza para descrever a forma como cria, captura 

e entrega valor para seus clientes. É uma forma de mostrar claramente como a 

empresa implementará a estratégia em toda sua estrutura organizacional, 

considerando 4 áreas principais, que são: clientes, oferta, infraestrutura e viabilidade 

financeira (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2011). 

 Schiavini et al. (2020, p. 15) apresentam o seguinte conceito elaborado por 

Geissdoerfer, Vladimirova e Evans: 

 

Geissdoerfer, Vladimirova e Evans (2018), a partir de um resgate da literatura 
sobre o tema, definem os modelos de negócios como representações 
simplificadas da proposição, da criação e da entrega de valor. Tais modelos, 
para os autores, também são elementos de captura de valor, e há interações 
entre esses elementos em uma unidade organizacional. 

 

 Os modelos de negócio normalmente seguem padrões. Osterwalder e Pigneur 

(2011) apresentam cinco modelos estruturados pelos autores. São eles: 

1) Modelo de negócio desagregado: Neste modelo há três tipos diferentes de 

negócio na mesma organização:  

▪ focado no desenvolvimento de relacionamento com clientes; 

▪ focado na criação de novos produtos e serviços; 

▪ focado na construção e gestão de infraestrutura que suporte grande 

volume de tarefas operacionais. 

2) Modelo de negócio de cauda longa: tem por proposta vender produtos de 

diversos nichos, alguns menos lucrativos, mas que somados se tornam 

rentáveis; 

3) Modelo de negócio de plataformas multilaterais: atendem grupos 

interdependentes do serviço ou produto. Um segmento só existe se o outro 

existir; 

4) Modelo de negócio grátis: poucos usuários pagantes por um serviço ou produto 

subsidiam os usuários gratuitos. A oferta normalmente é feita com limitações 

de funcionalidades para os usuários grátis; 

5) Modelo de negócio aberto: é um processo colaborativo com parceiros externos 

para capturar e criar valor de forma sistemática. 
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A definição do modelo de negócio que a empresa adotará se faz importante 

para que esta tenha clareza de como irá alcançar suas pretensões, gerar valor para 

seus clientes e se destacar da concorrência (SCHIAVINI et al., 2020, p. 13). 

 

2.3 Ferramentas e práticas de gestão estratégica 

 

 Chiavenato (2020, p. 38) aponta que o planejamento estratégico por si só não 

garante o sucesso de um negócio, e que muitas organizações ainda enfrentam 

dificuldades com as diferenças entre os objetivos que determinou e os resultados 

obtidos, demonstrando que as organizações precisam estar atentas às atividades 

estratégicas no dia a dia do negócio se desejarem obter êxito. 

 Diversas ferramentas estão disponíveis para auxiliar na gestão estratégica de 

negócios. Contudo, este trabalho terá como foco a aplicação das ferramentas SWOT, 

Business Model Canvas, Design Thinking, Scrum, fluxo de caixa e gestão do tempo. 

 

2.3.1 Matriz SWOT 

 

 Conforme apresentado anteriormente, dois elementos principais do 

planejamento estratégico são: i) a análise do ambiente externo, e ii) a análise do 

ambiente interno à organização. Para realizar estas duas etapas a ferramenta Matriz 

SWOT é bastante indicada e comumente utilizada por diversos tipos de organização 

(SERRA et al., 2013, p. 155). 

Segundo Serra et al. (2013, p. 155-156), esta ferramenta foi desenvolvida na 

década de 1960 por pesquisadores da Harvard Business School. A sigla SWOT é 

formada das palavras em inglês Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats, 

que em português significam Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças (FOFA). 

 As forças e fraquezas são identificadas na análise interna da organização, e 

que são controláveis por ela. Forças são os diferenciais ou competências internas que 

a organização possui e que a ajudam a ter vantagens perante as oportunidades e 

ameaças do ambiente externo. Fraquezas são as deficiências que a organização 

possui e que a prejudicam na competição com seus concorrentes. Já as 

oportunidades e ameaças são identificadas no ambiente externo à organização. São 

situações que fogem ao seu controle, e que podem acelerar ou dificultar o alcance de 

sua missão e objetivos, tais como: oportunidades de novos mercados, mudanças 
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tecnológicas, entrada de novos concorrentes, mudanças políticas, entre outras 

(SERRA et al., 2013, p. 156). 

 Para que a organização consiga se colocar em uma situação favorável frente 

ao mercado é necessário potencializar suas forças e reduzir ou eliminar suas 

fraquezas, para que consiga aproveitar mais efetivamente as oportunidades e 

enfrentar as ameaças que se colocam diante da empresa. Conforme demostra a 

Figura 1, as forças alavancam as oportunidades e podem limitar as ameaças, mas o 

contrário ocorre com as fraquezas, que tornam a organização vulnerável frente às 

oportunidades e permitem que as ameaças se tornem problemas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Serra et al. (2013). 

 

 A vantagem da utilização da matriz SWOT é a identificação dos pontos fracos 

e fortes da organização, apontando aspectos de melhoria e mudança para a 

sobrevivência e crescimento da empresa (DALMOLIN, 2018; CERUTTI, 2018; 

JATMIKO et al., 2021). 

 

2.3.2 Business Model Canvas 

 

 O Business Model Canvas foi elaborado por Osterwalder e Pigneur (2011) que 

resumem os nove componentes mais importantes de um modelo de negócio. Esses 

componentes são apresentados abaixo: 

1) Segmento de clientes: são os diferentes grupos de pessoas ou outras 

empresas que a organização deseja alcançar. Define para quem a empresa 

está criando valor; 

Figura 1 - Interligações na análise SWOT 
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2) Proposta de valor: é o serviço ou produto ofertado para determinado segmento 

que visa atender e satisfazer as necessidades dos clientes; 

3) Canais: são os meios pelos quais os clientes conseguem contatar a empresa e 

os meios pelos quais eles desejam ser contatados; 

4) Relacionamento com clientes: são os tipos de relacionamento que a empresa 

estabelece com cada segmento de clientes; 

5) Fontes de receita: dinheiro gerado para a empresa por cada segmento de 

cliente; 

6) Recursos principais: são os recursos mais importantes que a organização 

necessita para que possa entregar sua proposta de valor para os clientes; 

7) Atividades-chave: são as ações mais importantes que precisam ser realizadas 

pela empresa para que gerem e entreguem valor; 

8) Parcerias principais: são os fornecedores e parceiros mais importantes que 

ajudam o negócio a funcionar; 

9) Estrutura de custos: são os custos mais importantes envolvidos para operação 

da organização. 

O uso do Business Model Canvas possibilita a visualização em apenas uma 

página dos componentes mais importantes do negócio, é uma ferramenta que torna o 

gerenciamento estratégico mais prático e dinâmico, permitindo ajustes e adequações 

mais rápidas no modelo de negócios (SHPAK et al., 2020; MUKHERJEE, 2021). 

 

2.3.3 Design Thinking 

 

 O Design Thinking é uma metodologia de resolução de problemas centrada nas 

pessoas, na experiência do usuário (user experience), buscando o equilíbrio entre a 

desejabilidade, viabilidade e praticabilidade de um produto ou serviço (BROWN, 

2017). Sua utilização está focada na geração de novas ideias de forma colaborativa 

para solucionar problemas de todas as ordens de magnitude.  

 A aplicação completa do Design Thinking pode ser resumida em cinco etapas 

(BROWN, 2017), conforme apresentado abaixo: 

1) Empatia: insights são obtidos por meio de observações e vivências como se o 

observador estivesse no lugar da pessoa observada; 

2) Definição: com base nos dados levantados ao estudar o público-alvo, se define 

qual problema principal se pretende solucionar; 
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3) Ideação: inicia-se a busca pelas possíveis soluções para o problema definido; 

4) Prototipação: realização de protótipos, que sejam os mais baratos e simples 

possível, para verificação e ajuste das ideias elencadas na ideação; 

5) Teste: após os protótipos terem sido testados, avaliados e os ajustes 

necessários realizados, a solução é colocada em prática definitivamente e se 

avalia a relação do usuário com o produto final. 

A simulação pode ser considerada um tipo de prototipação e pode ser utilizada 

para teste de cenários de negócios, por exemplo, como aplicado no estudo de Barnaby 

et al. (2021). 

O uso desta ferramenta proporciona principalmente o conhecimento mais 

aprofundado do cliente, ampliando as relações e fortalecendo os vínculos entre cliente 

e organização (SCHIAVINI et al., 2020, p. 127). 

 

2.3.4 Scrum 

 

 O Scrum foi criado por Jeff Sutherland e Ken Schwaber em 1993. Surgiu no 

ambiente de desenvolvimento de softwares, que na época era lento, imprevisível e 

muitas vezes geravam produtos que ninguém desejava utilizar. Desde sua criação 

muitas inclusões e adequações foram feitas na metodologia, até chegar à estrutura 

que apresenta hoje, sendo uma ferramenta evolucionária, autocorretiva e adaptativa 

(SUTHERLAND, 2019). 

 Conforme descreve Sutherland (2019), o Scrum tem base no sistema Toyota 

de produção e no ciclo OODA (Observar, Orientar, Decidir e Agir) da aviação de 

combate, e seu nome foi dado após a leitura de um artigo de dois professores 

japoneses da Harvard Business School, Takeuchi e Nonaka, que comparavam o 

trabalho das melhores equipes com um time de rúgbi. 

 A implementação completa do Scrum consiste em algumas etapas 

(SUTHERLAND, 2019), que são descritas abaixo: 

1) Escolha do product owner: esta é a pessoa responsável por definir o que será 

feito, considerando os riscos e ganhos; 

2) Seleção de uma equipe: as equipes devem ser montadas com o mínimo de 

pessoas possível, e tendo as habilidades necessárias para colocar em prática 

o que foi definido pela visão do product owner; 
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3) Escolha do Scrum Master: responsável por treinar toda a equipe e ajudar a 

eliminar os obstáculos que a impedem de alcançar os objetivos; 

4) Criação de um backlog: é a lista de tudo que precisa ser feito ou construído 

para se chegar ao produto definido pelo product owner. Essa listagem vai 

sendo modificada ao longo do processo, e precisa ser definida uma ordem de 

prioridade para conclusão de cada atividade; 

5) Estimar e refinar o backlog: é necessário que a equipe que realizará as 

atividades estime quanto esforço será empregado em cada uma delas e se 

existem informações suficientes para sua realização; 

6) Planejar os sprints: os sprints são ciclos definidos para realização das 

atividades, preferencialmente com um intervalo menor que um mês. Ao final de 

cada ciclo são feitas reuniões para avaliação de quantas atividades a equipe 

conseguiu concluir, quantas ficaram em andamento e o que atrapalhou a 

conclusão do trabalho; 

7) Tornar o trabalho visível: pode ser utilizado um quadro com três colunas: a 

fazer, em andamento e feito, para tornar visível o andamento das atividades 

durante cada sprint; 

8) Realização de reuniões diárias: estas reuniões são de no máximo 15 minutos, 

feitas todos os dias no mesmo horário, onde se avalia o que cada integrante da 

equipe fez no dia anterior, o que será feito no dia e se há algum obstáculo 

interferindo no cumprimento das atividades; 

9) Revisão do sprint: nesta etapa é feita a demonstração de tudo que foi concluído 

durante o ciclo finalizado, podendo ser uma funcionalidade pronta para uso ou 

um produto completo; 

10)  Retrospectiva do sprint: após a demonstração do que foi concluído, a equipe 

se reúne e discute o que deu certo, o que poderia ter sido melhor e o que pode 

ser melhorado para o ciclo seguinte. 

Sutherland (2019) aponta que o Scrum define metas e sistematicamente 

desvenda como alcançar o alvo, indicando o que atrapalha o percurso. 

Independentemente do tipo de negócio, projeto ou problema, esse método pode ser 

aplicado para melhoria dos resultados e do desempenho das organizações. 
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2.3.5 Fluxo de caixa 

 

 De acordo com Iudícibus e Marion (2010, p. 260), o fluxo de caixa é composto 

pelas entradas e saídas financeiras de uma empresa. Ou seja, é o registro das contas 

a pagar e a receber, bem como das contas pagas e dos valores recebidos. 

 Essa demonstração financeira permite às organizações avaliarem sua situação 

econômica, compreenderem a extensão de suas obrigações e se possuem a 

capacidade de arcar com elas sem ter prejuízo, entenderem como a empresa gera 

recursos e com que velocidade, e como as mudanças nos preços podem afetar o 

negócio (IUDÍCIBUS; MARION, 2010).  

 

2.3.6 Gestão do tempo 

 

 A gestão do tempo se tornou um tema bastante popular e contém diversas 

técnicas e métodos que buscam tornar a vida mais assertiva e produtiva, além de 

melhorar a qualidade de vida das pessoas (BARBOSA, 2018). Dentre as metodologias 

de gestão do tempo, podem ser citados o método GTD (Get Things Done) e a Tríade 

do Tempo. 

 O método GTD apresenta uma sequência de passos para extrair do 

pensamento e passar para o papel todas as atividades, tarefas, compromissos e 

demais coisas que alguém precisa lembrar de fazer, resolver, executar, guardar, entre 

outros. E posteriormente apresenta uma forma de organizar todas as anotações feitas 

para que ações sejam tomadas (ALLEN, 2015). 

 O método Tríade do Tempo estabelece três classificações possíveis para as 

atividades e demais demandas de uma pessoa. As classificações são: importante, 

urgente ou circunstancial. É necessária uma avaliação pessoal a respeito de cada 

demanda e cada papel que alguém exerce na vida. O princípio é reduzir as atividades 

urgentes e circunstanciais e dar ênfase àquilo que realmente é importante 

(BARBOSA, 2018). 

 Como aponta Barbosa (2018), a gestão do tempo nada mais é que o poder que 

cada pessoa tem de fazer escolhas, definindo o que é importante e no que colocará 

foco. Afinal, cada pessoa recebe igualmente vinte quatro horas por dia. 
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2.4 Síntese das ferramentas para gestão estratégica 

  

O Quadro 1 apresenta uma síntese das ferramentas apresentadas 

anteriormente e as aplicações que este trabalho indica para os MEIs. 

Não se evidenciou na literatura pesquisada uma conexão direta entre as 

ferramentas apresentadas neste trabalho. No entanto, alguns estudos apontam para 

o uso concomitante de algumas delas, como a matriz SWOT e o Canvas de modelo 

de negócios (AQSHA et al., 2019; GREGUREC et al., 2021), o Design Thinking e o 

Canvas de modelo de negócios (HE; ORTIZ, 2021), o Design Thinking e o SCRUM 

(LAZO-AMADO et al., 2021). Ainda assim, analisando as funcionalidades de cada 

ferramenta, pode-se arbitrar uma sequência lógica para sua utilização. 

Como premissa do planejamento estratégico, a análise do ambiente externo e 

interno à organização deve ser uma das primeiras etapas a se realizar. Assim a 

ferramenta inicial do processo deve ser a matriz SWOT.  

Em seguida, deve-se entender os segmentos de clientes, pois facilitará a 

criação de uma proposta de valor mais robusta, portanto, indica-se o mapa da empatia 

como segunda ferramenta a ser utilizada. 

Com a aplicação das duas ferramentas anteriores se obtém uma estrutura de 

dados importante e necessária para a elaboração do modelo de negócios, facilitando 

assim a estruturação do Canvas de modelo de negócio. 

A partir da estruturação do Canvas é possível estabelecer as estratégias que 

serão adotadas e as ações necessárias para concretizar essas estratégias, assim 

como alcançar as metas e objetivos que se deseja. As ações, metas e objetivos 

definidos com base na elaboração do Canvas podem compor o Quadro SCRUM. As 

ações definidas na SWOT para a alavancagem das forças, a eliminação ou mitigação 

das fraquezas, o aproveitamento de oportunidades ou bloqueio das ameaças, podem 

ser colocadas também no Quadro SCRUM. 

Do Canvas de modelo de negócios podem ser extraídas algumas estratégias 

financeiras, assim como as despesas e receitas que se espera ter. Desta forma, a 

planilha de fluxo de caixa pode ser estruturada para o controle do caixa da empresa. 

A gestão do tempo se faz presente e necessária em todas as etapas, já que o 

MEI precisará priorizar as atividades de acordo com a sua importância e organizar sua 

rotina para que consiga atender as demandas do negócio. 
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Quadro 1 - Síntese das ferramentas para a estratégia do MEI 
 

ETAPA DA GESTÃO FERRAMENTA APLICAÇÃO PARA O MEI 
Planejamento Estratégico SWOT Avaliação do ambiente interno e externo ao negócio; 

Entendimento dos pontos fortes e fracos do negócio; 

Identificação de oportunidades e ameaças; 

Avaliação das interligações dos pontos identificados e proposição de ações de melhoria, 
mudanças, entre outros. 

Modelo de Negócio Business Model Canvas Identificar as segmentações de clientes que o negócio atende ou deseja atender; 

Elaborar a proposta de valor que o negócio se propõe a ofertar aos segmentos de clientes e de 
que forma fará a entrega deste valor; 

Definição de como será a comunicação e o relacionamento com o cliente; 

Estabelecer de onde virão as receitas que o negócio necessita. Como os clientes pagarão e qual 
será a estratégia de precificação; 

Entender quais são os recursos principais que o negócio possui e quais as atividades essenciais 
que realizam para que o valor seja entregue ao cliente; 

Identificar quais são os fornecedores principais e/ou parceiros que ajudam o negócio; 

Identificar os custos principais envolvidos para se manter a estrutura necessária do negócio. 

Planejamento Estratégico 
e 
Modelo de Negócio 

Design Thinking 
(mapa da empatia) 

Estudar a persona do cliente para entender suas dores e necessidades; 

Identificar o problema do cliente e o que ele valoriza. Com base nisso definir um serviço ou produto 
que possa solucionar o problema do cliente. 

Gestão diária SCRUM Definição das atividades que precisam ser realizadas, considerando o curto, médio e longo prazo, 
definindo o grau de importância / urgência / esforço necessário para realização de cada uma delas; 

Definição de um período de tempo (sprint) para realização de cada atividade (de preferência ciclos 
de uma semana); 

Criação de um quadro físico, em espaço que fique à vista do MEI. Este quadro deverá ter as divisões: 
i) atividades: onde constarão todas as atividades identificadas como necessárias; ii) à fazer: as 
atividades selecionadas para realização no ciclo definido; iii) fazendo: as atividades em andamento 
no ciclo; iv) feito: as atividades concluídas; v) não planejados: atividades que surgirem fora do 
planejamento; vi) impedimentos: situações que ocorreram e impediram ou atrasaram a conclusão 
de uma atividade; 

Determinação de um período do dia para avaliação do andamento das atividades que foram 
selecionadas para serem realizadas no ciclo; 

Definição de um período para revisão do ciclo finalizado e análise do que foi concluído com 
sucesso, o que não se conseguiu concluir, as razões e o que pode ser feito diferente. 

Planejamento Financeiro Fluxo de Caixa Estruturação das contas a pagar e contas a receber. 

Gestão diária Gestão do tempo Administração do tempo para priorização de atividades importantes. 

Fonte: Elaborado pela autora.
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3 METODOLOGIA 

 

 O objetivo deste trabalho é propor um conjunto de elementos norteadores para 

o uso de ferramentas que auxiliem o MEI a planejar estrategicamente seu negócio e 

a gerenciá-lo com mais agilidade. 

 Para alcançar o objetivo proposto foi utilizada a pesquisa de caráter exploratório 

com uma abordagem qualitativa. De acordo com Marconi e Lakatos (2021, p. 218), a 

pesquisa exploratória tem por base a observação da prática e da vivência do contexto 

em estudo, com o objetivo de esclarecer, validar ou ajustar conceitos teóricos.  

Yin (2016, p. 19-22) declara que a pesquisa qualitativa proporciona maior 

liberdade de estudo para muitos temas de pesquisa que se tornariam limitados por 

outros métodos. Além disso, salienta que esse tipo de pesquisa auxilia no 

entendimento da realidade do objeto de estudo e busca explanar o observado na 

prática por meio de conceitos existentes ou em desenvolvimento. 

 A Figura 2 apresenta o método de trabalho com o qual o presente estudo foi 

conduzido. Conforme Dresch et al. (2015), o método de trabalho é a demonstração 

das etapas utilizadas para se conduzir uma pesquisa e chegar aos resultados 

pretendidos. Essas etapas devem ser bem delineadas para permitir que o estudo 

tenha clareza e confiabilidade na sua execução. 
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Figura 2 - Método de trabalho 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

3.1 Caracterização das unidades de análise 

 

 A seleção das unidades de análise para este estudo se deu por conveniência. 

Foram selecionados dezessete MEIs de atividades econômicas variadas que serão 

apresentadas no capítulo quatro deste trabalho. Os MEIs selecionados estão 

localizados nas cidades de São Leopoldo, Novo Hamburgo, Canoas, Campo Bom, 

Estância Velha, Ivoti e Porto Alegre, ambas no estado do Rio Grande do Sul. 
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3.2 Coleta de dados 

 

 Para compreender as dificuldades e práticas dos MEIs e identificar ferramentas 

de planejamento e gestão estratégica, se fez uma revisão de literatura em livros, 

artigos, journals, e sites do Governo e outros órgãos relacionados ao tema. 

Para iniciar o estudo com as unidades de análise selecionadas, se elaborou um 

protocolo de coleta de dados para a realização de entrevistas semiestruturadas. Este 

protocolo se apresenta no Apêndice A. De acordo com Dresch et al. (2015), as 

entrevistas são instrumentos que proporcionam flexibilidade, permitindo adequações 

nas perguntas elaboradas para que se tenha maior entendimento dos dados. 

Foram realizadas doze entrevistas presenciais e cinco entrevistas online, no 

período de 08 de janeiro a 05 de fevereiro de 2022. Estas entrevistas foram gravadas 

para posterior transcrição e análise dos dados. Buscou-se identificar as dificuldades 

dos MEIs que compõem este estudo e suas práticas em relação ao planejamento e 

gestão estratégica. O protocolo de coleta de dados foi testado com os três primeiros 

MEIs entrevistados e pequenos ajustes foram necessários na ordenação das 

perguntas elaboradas. 

 

3.3 Proposição dos elementos norteadores e teste das ferramentas 

 

Os dados coletados nas entrevistas foram tabulados e através da análise 

destes elaborou-se um livreto intitulado «Ferramentas de Gestão Estratégica», onde 

são apresentados os conceitos do planejamento estratégico e das ferramentas 

propostas neste estudo, são demostrados exemplos de como utilizar tais ferramentas, 

e disponibilizados modelos em branco para uso, além de incluir técnicas de 

gerenciamento de tempo. Este livreto foi distribuído de forma online para os MEIs. 

Solicitou-se a eles que fizessem uma leitura inicial do material e posteriormente 

acionassem a autora para esclarecimentos de dúvidas, instruções ou demais 

necessidades que o MEI apresentasse. O livreto se encontra no Apêndice C. 

Dos MEIs entrevistados, selecionaram-se cinco para avaliar o entendimento 

dos elementos norteadores e a aplicabilidade das ferramentas. Estabeleceu-se o 

prazo de 14 de fevereiro a 31 de março de 2022 para que estes MEIs fizessem a 

aplicação das ferramentas no seu negócio. Durante este período a autora esteve em 

contato com os MEIs para dar o suporte necessário. 



35 
 

 

Após este período foram feitas novas entrevistas para avaliação do 

entendimento dos elementos norteadores e validação das ferramentas, buscando 

compreender quais foram efetivas para os MEIs e captar suas percepções em relação 

ao uso destas. 

  

3.4 Análise dos dados 

 

 Os dados deste estudo foram obtidos por meio de pesquisa qualitativa. 

As entrevistas realizadas foram transcritas e organizadas em planilhas, 

considerando o caráter das questões. As planilhas foram organizadas considerando 

os seguintes blocos: 

• caracterização dos MEIs; 

• caracterização dos negócios dos MEIs; 

• dificuldades e práticas em relação a separação dos bens pessoais e bens do 

negócio; 

• dificuldades e práticas em relação ao planejamento das atividades e 

conciliação entre atividades pessoais e do negócio; 

• dificuldades e práticas em relação ao planejamento estratégico e à gestão do 

negócio; 

• utilização de ferramentas de planejamento bem como o conhecimento das 

ferramentas sugeridas neste trabalho. 

Fez-se uma análise inicial dos dados, buscando-se compilar respostas 

semelhantes. Para facilitar a compreensão e análise posterior, as respostas foram 

agrupadas e estruturadas em quadros, os quais serão apresentados no capítulo 

quatro. 

 A análise dos dados coletados nesta primeira etapa possibilitou a construção 

do livreto «Ferramentas de Gestão Estratégica», apresentado no Apêndice C. 

Após a distribuição do livreto, estipulou-se aos MEIs selecionados um prazo 

para a aplicação das ferramentas. Durante este prazo, a autora esteve em contato 

com os MEIs, verificando o entendimento dos elementos norteadores e auxiliando na 

aplicação das ferramentas. 

Após finalizar o período de aplicação estabelecido aos MEIs selecionados, fez-

se uma nova entrevista para entender quais ferramentas optaram por aplicar e quais 
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foram suas percepções em relação a utilização destas para o negócio. Os dados da 

segunda entrevista foram recebidos por mensagens escritas, fotos e mensagens de 

áudio. As respostas em áudio foram transcritas e organizadas junto às imagens e 

textos recebidos. Estes resultados são apresentados também no capítulo quatro. 

A análise dos resultados obtidos nas entrevistas permitiu conhecer melhor os 

MEIs selecionados para este estudo, além de ajudar na identificação dos aspectos 

que mais fazem sentido na gestão e estratégia do negócio de cada um. 

A análise final dos resultados obtidos com a realização deste trabalho se deu 

por meio da comparação entre os achados na literatura e o observado na prática. 

 

3.5 Limitações da pesquisa 

 

 Este estudo limita-se a aplicação de seis ferramentas de gestão estratégica, 

não considerando outras tantas ferramentas existentes. 

 Deve-se atentar ao fato de que as entrevistas foram realizadas com um 

conjunto específico de MEIs, não abrangendo diversos setores de atuação dos 

microempreendedores individuais. Além disso, é preciso considerar que as entrevistas 

possuem vivências pessoais de cada MEI, não podendo generalizar os resultados 

como premissas para todos os MEIs do mesmo ramo de atuação. 

 Outra limitação desta pesquisa é a região geográfica estudada, restringindo a 

extensão das conclusões para todos os MEIs do Estado ou do país, já que as 

características, dificuldades e percepções podem se modificar de acordo com a 

localidade. 
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4 RESULTADOS 

 

 Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos por meio deste 

estudo, bem como discuti-los à luz dos achados na revisão de literatura. 

Para proteção da confidencialidade dos MEIs entrevistados e de suas 

empresas, estes serão identificados como Mn, onde M quer dizer MEI e n um número 

sequencial. 

 

4.1 Características dos MEIs e de seus negócios 

 

 Nas entrevistas foram identificadas algumas características dos MEIs, as quais 

se apresentam no Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Caracterização dos MEIs 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

CARACTERIZAÇÃO DOS MEIs Nº MEIs 

GENÊRO 
Masculino 5 

Feminino 12 

FAIXA ETÁRIA 

25 – 30 anos 3 

31 – 35 anos 5 

36 – 40 anos 6 

41 – 45 anos 2 

51 – 55 anos 1 

ESCOLARIDADE 

Ensino Médio incompleto 1 

Ensino Médio completo 7 

Ensino Médio Técnico 3 

Superior incompleto 3 

Superior completo 3 

CIDADE 

Campo Bom 1 

Canoas 1 

Estância Velha 1 

Ivoti 1 

Novo Hamburgo 10 

Porto Alegre 1 

São Leopoldo 2 
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Pode se observar que a maioria dos MEIs são mulheres. A faixa etária com 

mais participação está entre 31 e 40 anos de idade. O nível de escolaridade de grande 

parte dos entrevistados foi Ensino Médio completo / Técnico, alcançando ainda um 

percentual considerável para o Ensino Superior. Os MEIs da cidade de Novo 

Hamburgo formam a maior parcela da unidade de análise. 

Em relação aos negócios, se identificou que a maioria atua como MEI a menos 

de três anos, e que já exercia atividades no ramo do negócio antes da formalização. 

Além disso, quase em sua totalidade, não possuem outra fonte de renda além do 

empreendimento. Em grande parte, o negócio funciona na própria casa do MEI, sendo 

que em poucos casos há um espaço anexo onde o trabalho é exercido. Se identificou 

também que a maioria dos MEIs entrevistados não possui funcionário contratado, 

porém recebe ajuda de alguém no seu negócio, sendo de profissional autônomo, outro 

MEI, ou mesmo de algum familiar. Essa ajuda que recebe está mais relacionada as 

atividades operacionais e produtivas. Em relação ao planejamento e à gestão do 

negócio, não recebem auxílio. O Quadro 3 apresenta a caracterização do negócio dos 

MEIs. 

 

Quadro 3 - Caracterização do negócio 
 

CARACTERIZAÇÃO DO NEGÓCIO Nº MEIs 

TEMPO DE FORMALIZAÇÃO 

Menos de 1 ano 3 

De 1 a 3 anos 8 

De 4 a 6 aos 3 

De 7 a 10 anos 3 

ATUAÇÃO NA ÁREA ANTES DA 
FORMALIZAÇÃO 

Sim 14 

Não 3 

FONTE DE RENDA ALÉM DO NEGÓCIO 
Sim (CLT) 2 

Não 15 

RECEBE AJUDA DE ALGUÉM NO 
NEGÓCIO 

Sim 12 

Não 5 

LOCAL ONDE O NEGÓCIO FUNCIONA 

Própria casa 7 

Alugado 4 

Nas dependências dos clientes 4 

Nas dependências do contratante 2 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 O Quadro 4 apresenta as atividades econômicas principais exercidas pelos 

MEIs deste estudo. As atividades de comércio varejista de artigos do vestuário e 
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acessórios, e de cabeleireiros, manicure e pedicure, estão entre as mais 

representativas para os MEIs do país (BRASIL, 2022). 

  

Quadro 4 - Atividades principais exercidas pelos MEIs 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 As razões que levaram os MEIs a iniciarem um negócio são diversas. Para 

grande parte, o negócio nasceu pela busca de um sonho ou desejo de ter o próprio 

negócio, de ter flexibilidade e liberdade para estabelecer a própria rotina e horários, 

estar mais perto dos filhos, ou mesmo por identificar oportunidades nos ramos em que 

já atuavam. 

 Para alguns, a formalização se deu devido às exigências do mercado ou do 

estabelecimento no qual presta serviço. Outros decidiram formalizar o negócio para 

ter um início correto perante a legislação, e também para que possam ter os direitos 

que a categoria possui. Uma das MEIs entrevistadas comenta que viu nesse tipo de 

formalização uma saída para conseguir ter renda a fim de manter sua casa e quitar 

dívidas de um negócio anterior que tinha com seu esposo. Infelizmente esse negócio 

precisou fechar, mas decidiram cumprir com suas obrigações e quitá-las. 

 No Apêndice B são apresentadas as respostas de cada MEI referente ao 

nascimento do negócio. 

 

 

ATIVIDADES PRINCIPAIS EXERCIDAS PELOS MEIs Nº MEIs 

43.30-4-03 – Obras de acabamento em gesso e estuque 1 

47.81-4-00 – Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 3 

14.12-6-01 – Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas e as 
confeccionadas sob medida 2 

96.02-5-01 – Cabeleireiros, manicure e pedicure 4 

43.21-5-00 – Instalação e manutenção elétrica 1 

85.99-6-04 – Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial 1 

85.93-7-00 – Ensino de idiomas 1 

25.12-8-00 – Fabricação de esquadrias de metal 1 

10.91-1-02 – Fabricação de produtos de padaria e confeitaria com 
predominância de produção própria 1 

73.19-0-02 – Promoção de vendas 1 

17.49-4-00 – Fabricação de produtos de pastas celulósicas, papel, cartolina, 
papel-cartão e papelão ondulado não especificados anteriormente 1 
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4.2 Dificuldades e práticas apresentadas pelos MEIs 

 

 Uma das questões feita aos MEIs foi em relação a separação entre o que 

pertence ao negócio e o que é pessoal. Mais da metade dos MEIs respondeu que não 

faz essa separação, conforme demonstra o Gráfico 3. E para os que responderam que 

a fazem, a separação está relacionada apenas ao caixa da empresa, visto que outros 

bens são utilizados para fins do negócio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 No Quadro 5 são apresentadas as dificuldades apontadas pelos MEIs para 

realizar essa separação. As dificuldades estão relacionadas principalmente a: 

• comportamentos pessoais, como falta de foco, de disciplina e de determinação; 

• não ter um capital de giro para conseguir investir no negócio e estabelecer um 

pró-labore; 

• incertezas do mercado onde estão inseridos; 

• terem de administrar o negócio sozinhos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 - Separação bens do negócio x bens pessoais 

6

11

Sim Não
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Quadro 5 - Dificuldades para separação entre bens do negócio e bens pessoais 
 

MEI 
DIFICULDADES ENFRENTADAS PARA FAZER A SEPARAÇÃO ENTRE O 
QUE É DO NEGÓCIO E O QUE É PESSOAL 

M2 
A conta bancária para o negócio é a mesma conta de uso pessoal. Os valores 
do negócio entram juntamente com valores pessoais e utiliza o que é da 
empresa sem perceber. 

M3 
Fez essa separação durante um período e percebeu como é importante, porém 
acabou perdendo o controle. As dificuldades são ter foco e disciplina, pois sabe 
da necessidade de fazer essa separação, mas não pratica. 

M4 A incerteza se terá serviço ou não. Isso impede de definir um pró-labore. 

M5 
Ser sozinha no negócio e ter de cuidar de todas as atividades, desde comprar, 
produzir, atender o cliente. Recebimentos muito variados e sem dias específicos. 

M6 Conhecimento e colar em prática aquilo que já sabe. 

M7 
Custos pessoais altos, e a empresa não tem capital suficiente para que consiga 
fazer essa separação. 

M10 Ter disciplina. 

M12 
Algumas coisas são difíceis de fazer a separação justamente por trabalhar em 
casa, como água e energia elétrica. Em relação ao restante, é questão de ter 
disciplina. Não consegue estabelecer um fluxo de caixa. 

M15 Ter disciplina. 

M16 
Sua relação pessoal com o dinheiro. É questão de colocar em prática, pois sabe 
que é muito importante. 

M17 
Posicionamento pessoal. Não ter capital de giro. Tem registros das entradas e 
saídas financeiras, mas não consegue ter sobras em caixa para investir na loja. 
A prioridade é utilizar os valores que recebe para suprir a família. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 Em relação a conseguir conciliar as atividades pessoais com as atividades do 

negócio, onze dos dezessete MEIs entrevistados responderam que não possuem 

dificuldades. Para os outros seis, as dificuldades são: organização pessoal, 

administração do tempo, demandas familiares e oscilação da demanda de serviço. 

 Outro ponto abordado nas entrevistas foi o planejamento das atividades diárias. 

O Quadro 6 apresenta os resultados obtidos. Para muitos MEIs esse planejamento é 

bastante superficial, ou não é realizado. As dificuldades apontadas para conseguirem 

planejar a rotina do negócio incluem organização, determinação de tempo específico 

para cada atividade, priorizar a execução / produção e negligenciar o planejamento, 

os imprevistos que surgem, estipular para o dia quantidade de atividades além do que 

podem realizar, falta de proatividade, ser o responsável por todas as atividades do 

negócio. 
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Quadro 6 - Realização do planejamento das atividades diárias 
 

MEI REALIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES DIÁRIAS 

M1 
Avalia no dia anterior o que precisará ser feito, onde e como será feito. Avalia o tipo 
de domicílio, o tempo de execução e horários. Além disso, avalia os impedimentos 
e imprevistos que podem ocorrer com base nas experiências que já teve. 

M2 
No início do dia verifica as atividades que precisa fazer e dedica pelo menos meio 
período do dia para efetuar as atividades. 

M3 

Conforme os pedidos dos clientes chegam, organiza na agenda de forma geral a 
data de entrega. Avalia como a peça será feita, sua complexidade, quais materiais 
precisará, e então define quando será necessário começar a produzir. Marca 
também na agenda as datas que os clientes devem fazer as provas das peças. No 
final de semana confere na agenda as atividades que tem para a semana seguinte, 
e todo dia pela manhã confere as atividades diárias que precisará atender. 

M4 
De acordo com a agenda de atendimentos marcados. A partir disso se planeja com 
os produtos e materiais necessários para cada atendimento. 

M5 Conforme os pedidos que recebe e as datas de entrega que precisa cumprir. 

M6 
Não realiza um planejamento, faz as coisas conforme surgem. Não é de planejar, 
pois acredita que a venda já está no seu sangue, e como teve sucesso em outras 
atividades de venda não acha importante esse planejamento diário. 

M7 

Tem experiência, pelo tipo de serviço que vai executar, de quanto tempo precisará, 
para execução de um serviço. Conforme vão surgindo outras demandas faz o 
ajuste mental do fluxo das atividades que precisa atender. Não está voltado para o 
planejar, mas sim para o executar os serviços que o cliente demanda. 

M8 
Avalia a agenda de horários marcados para o dia. Caso tenham poucos horários 
faz divulgação nas mídias sociais ou entra em contato com clientes que já fazem 
algum tempo que não cortam o cabelo na barbearia. 

M9 
Planeja as atividades da semana sempre no domingo para começar executando as 
tarefas já na segunda cedo pela manhã. 

M10 
Faz a listagem de todas as atividades que tem para o dia, e conforme elas são 
iniciadas, concluídas ou adiadas, vai marcando com cores diferentes cada atividade 
pelo seu status. 

M11 
No início do dia verifica quais atividades precisarão ser feitas. Estabelece um dia da 
semana para fazer o pagamento de contas. 

M12 
Confere no dia anterior a agenda que tem para o próximo dia, das atividades 
pessoais e do negócio, e se organiza com base nisso. 

M13 

Faz anotações dos pedidos que recebeu durante o dia e antes de sair da empresa 
fotografa o estoque. Ao chegar em casa, olha as fotos, para verificar se tem os 
ingredientes que precisa para atender os pedidos. Lista o que precisa ser feito no 
dia posterior e dispõe de forma visual esta lista na empresa para que sigam as 
etapas das atividades. 

M14 
Faz uma lista das atividades que tem para realizar no dia seguinte. Às vezes faz a 
lista para dois ou três dias, outras vezes para uma semana. Varia de acordo com as 
demandas. 

M15 Planeja a agenda de marcação de horários. 

M16 Tenta fazer uma programação das atividades e segue o cronograma dos clientes. 

M17 

Não tem um planejamento prévio das atividades diárias. Para algumas atividades já 
segue uma rotina. As demais demandas são atendidas conforme surgem. Procura 
agendar os clientes que precisam de atendimento domiciliar de acordo com a 
localidade, para ser mais ágil e economizar combustível. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 



43 
 

 

 Com relação ao planejamento estratégico, sete dos dezessete MEIs 

entrevistados declararam que não o realizam. Os demais relacionaram o 

planejamento estratégico com ações estratégicas que executam, como avaliar os 

preços de mercado, se manter atualizado em relação a conhecimentos necessários 

no seu ramo, renovar os produtos que utiliza, controlar as compras que realiza para 

não gerar custos futuros, focar em divulgação nas mídias sociais, focar em alcançar 

mais clientes, ter um bom atendimento, estabelecer metas financeiras. 

 Grande parte dos MEIs deste estudo considera o planejamento estratégico 

como importante para o negócio, e afirmam que executar esse planejamento 

contribuiria na definição de tempo para cada atividade, tornando as ações mais 

assertivas, auxiliaria a fazer a precificação correta dos produtos e serviços para 

valorização do trabalho realizado, ajudaria no posicionamento de mercado, no alcance 

de mais clientes, no direcionamento e crescimento do negócio. 

 O Quadro 7 apresenta algumas dificuldades apontadas pelos MEIs para a 

realização do planejamento estratégico. 

 

Quadro 7 - Dificuldades para realização do planejamento estratégico 
 

MEI DIFICULDADES PARA REALIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

M2 Comportamentos pessoais 

M3 Comportamentos pessoais 

M4 
Não saber por onde começar. Falta de conhecimento. Ter várias ideias, mas não 
conseguir elaborar um plano de fato, ficando muitas coisas somente no pensamento. 

M5 Falta organização e ter uma rotina estabelecida. 

M7 
Focar muito no processo de execução do serviço e não estabelecer tempo para 
outras atividades importantes do negócio. 

M8 
Focar no processo de fazer os cortes de cabelo e deixar de lado outras atividades 
que poderiam ajudar a empresa a ser mais valorizada e vista pelos clientes. 

M9 Não saber administrar bem o tempo para cada atividade. 

M10 Se organizar para ter tempo de elaborar o planejamento e colocar em prática. 

M11 Administrar o tempo. 

M12 
Administrar o tempo, pois foca muito no processo de fazer os atendimentos das 
clientes e acaba deixando de lado outras atividades necessárias para o negócio. 

M13 Gerenciar o tempo. 

M14 Falta de conhecimento e de tempo para fazer e colocar em prática o planejamento. 

M15 
Priorizar os atendimentos e não estabelecer e cumprir um tempo para planejar 
estrategicamente o negócio. Tirar as ideias do pensamento e colocar em prática. 

M16 
Dar prioridade para as solicitações dos clientes e deixar outras atividades do negócio 
para depois. Não saber onde buscar ajuda para organizar o negócio. 

M17 
Ser responsável por tudo no negócio gera um pouco de desgaste físico, mental e 
emocional. Comodismo e não desafiar a si própria. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Em relação à missão, visão e valores, onze dos dezessete MEIs entrevistados 

não possuem esses parâmetros estabelecidos para o negócio. Três dos MEIs os 

estabeleceu, porém não atualizam há muito tempo e não sabem se ainda estão 

adequados ao negócio. Dois dos MEIs os definiram, mas sem formalizá-los. E apenas 

um dos MEIs tem esses parâmetros definidos, formalizados e atualizados. 

 Nas entrevistas identificou-se também as dificuldades enfrentadas pelos MEIs 

para gerenciar e dar seguimento no negócio. As dificuldades apontadas são: 

• precisar cuidar sozinho de todas as atividades do negócio; 

• não fazer separação do que pertence ao negócio e o que é pessoal; 

• falta de controle financeiro; 

• não conseguir ter um capital de giro; 

• não saber administrar o tempo e estipular um tempo para cada atividade; 

• ter de conciliar atividades pessoais com atividades do negócio; 

• comportamentos pessoais; 

• falta de conhecimentos contábeis e fiscais; 

• não conseguir abrir conta bancária para pessoa jurídica.  

Quanto às ferramentas utilizadas para a realização do planejamento do negócio 

e das atividades, os MEIs fazem uso de ferramentas bastante simples como cadernos, 

agendas, calendários, planilhas, celular e quadro de atividades. Um dos MEIs 

entrevistados apontou que tentou utilizar a ferramenta 5W2H, porém não deu 

seguimento. Outro MEI declarou que utiliza o app Barber para agendamento de 

horários, registros e controles de caixa. 

 O Quadro 8 demonstra o conhecimento dos MEIs em relação à algumas das 

ferramentas propostas neste trabalho. 

 

Quadro 8 - Conhecimento de ferramentas propostas 
 

CONHECIMENTO DE FERRAMENTAS PROPOSTAS Nº MEIs 

SWOT 
Sim 9 

Não 8 

CANVAS DE MODELO DE NEGÓCIO 
Sim 7 

Não 10 

DESIGN THINKING - MAPA DA EMPATIA 
Sim 3 

Não 14 

SCRUM 
Sim 1 

Não 16 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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4.3 Apresentação da proposta dos elementos norteadores 

  

Com base na literatura pesquisada e mediante os resultados obtidos nas 

entrevistas, fez-se a seleção das seguintes ferramentas de planejamento e gestão 

estratégica: em um primeiro bloco a matriz SWOT, o Canvas de modelo de negócio e 

métodos de gestão do tempo e priorização de atividades, e em um segundo bloco o 

mapa da empatia, o quadro SCRUM, e planilhas de registro e controle de fluxo de 

caixa. O primeiro bloco apresentando um nível de importância maior para a aplicação. 

Essas ferramentas tem um caráter bastante prático e dinâmico, e trazem como 

premissa o pensamento visual, ou seja, transferir uma ideia do campo da abstração 

mental para um meio visível. 

Com isto, elaborou-se um livreto contendo elementos norteadores que visam 

auxiliar os MEIs na utilização das ferramentas selecionadas. 

O livreto foi estruturado de forma a facilitar o entendimento dos MEIs, contendo 

elementos visuais e modelos de aplicação de cada ferramenta. O conteúdo é iniciado 

com a apresentação do conceito e da importância do planejamento estratégico, assim 

como os passos necessários para executá-lo. Em seguida, o mesmo processo é feito 

para as ferramentas indicadas anteriormente. Por último, foram adicionados modelos 

em branco para que os MEIs possam prontamente usá-los. 

Este livreto foi distribuído para os MEIs em formado PDF e em formato de 

revista eletrônica. O mesmo é apresentado no Apêndice C. 

 

4.4 Teste do entendimento dos elementos norteadores e da aplicabilidade das 

ferramentas 

 

 Após o livreto ser distribuído, os MEIs M1, M3, M10, M13 e M16 foram 

selecionados para realizar a aplicação prática dos elementos norteadores, a fim de 

testar a viabilidade das ferramentas para o negócio. A autora esteve em contato com 

os MEIs durante esse processo para proporcionar a ajuda necessária no 

entendimento e aplicação das ferramentas. Posteriormente, estes MEIs foram 

entrevistados novamente para que se pudesse captar suas percepções em relação 

aos elementos norteadores e ao uso das ferramentas. 

 O MEI M1 optou por aplicar no seu negócio o quadro SCRUM, demonstrado na 

Figura 3. Ele apresenta a seguinte percepção das ferramentas:  
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“Referente às ferramentas, elas me ajudaram muito em questão de 
organização. Com os clientes em proceder de forma tranquila, pois me faz 
pensar em tempo de execução, formulação de orçamento e se haverá ou 
não aprovação do cliente. E depois fazer o serviço. Em tudo isso e mais as 
ferramentas me ajudaram e ajudam ainda.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MEI M1 pertencente a este estudo. 

 

 A MEI M3 optou por aplicar a matriz SWOT, o mapa da empatia, o Canvas de 

modelo de negócio e o quadro SCRUM. Para melhor aplicação, as imprimiu em 

formato A3 e fixou-as na parede do seu atelier, como mostra a Figura 4. 

Durante a entrevista inicial, ela comentou que enquanto a entrevista prosseguia 

muitas ideias foram surgindo, trazendo a ela o entendimento de que precisava de 

ferramentas visuais, já que consegue lidar melhor com as coisas dessa forma. Diz que 

sua agenda funciona pois está com ela sempre à mão. As coisas feitas e deixadas no 

computador ou na gaveta, normalmente caem no esquecimento e não dá 

continuidade. 

Esta MEI solicitou auxílio presencial da autora para a elaboração da matriz 

SWOT e do mapa da empatia. Declara que: 

 

“Usar as ferramentas disponibilizadas, ajudou ver meu negócio com mais 
clareza, possibilitando desenvolver ações para melhorar e crescer. A maior 
dificuldade, a princípio foi preencher as ferramentas, mas com orientação 
isso foi possível.” 

 

Figura 3 - Aplicação do quadro SCRUM pelo MEI M1 
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Fonte: MEI M3 pertencente a este estudo. 

  

 A MEI M10 aplicou a matriz SWOT e o quadro SCRUM, este último é 

demostrado na Figura 5. 

Esta MEI descreve sua percepção conforme segue: 

 

“Eu já conhecia as ferramentas SWOT, método Smart e a planilha de fluxo 
de caixa. Porém, as ferramentas SCRUM e o mapa da empatia foram 
surpreendentes. Minha experiência com as ferramentas: SWOT – embora 
já conhecesse e tivesse aplicado, foi muito importante para reavaliar o meu 
plano de negócios quanto aos cursos de inglês em modo presencial. Ao 
colocar no “papel” as ameaças, percebi que neste momento o melhor seria 
recuar e foi o que fiz. Assim, tracei um plano para equilibrar as contas 
captando mais alunos e clientes, fazendo um fundo reserva para em médio 
prazo ter uma sala presencial. SCRUM – primordial para me ajudar a 
organizar em relação aos meus compromissos e tarefas! Eu já tinha uma 
organização pessoal semelhante e foi fácil adaptar, gostei muito!” 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Aplicação das ferramentas pela MEI M3 
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Fonte: MEI M10 pertencente a este estudo. 

 

Ela acrescenta ainda: 

 

“A ideia de uma consultoria pra MEI é excelente e vem de encontro às 
minhas “dores”.  Acredito que nosso povo tem uma característica 
empreendedora fora de série. Se todos Microempreendedores tivessem 
acesso à ferramentas como estas, as chances de êxito desde o começo do 
negócio seria muito maior. Muito MEI desiste por falta de orientações 
básicas ainda que programas Governamentais como o SEBRAE 
oportunizem ferramentas. O que senti de diferencial nesta consultoria foi o 
acompanhamento da profissional também, interessada em saber como nos 
ajudar a pôr em prática! Estou muito grata por ter participado do projeto!” 

 

Embora esta MEI tenha se referido à consultoria na sua resposta, este não foi 

o objetivo do presente trabalho. Quando se fez o acesso à empresa, explicou-se que 

se tratava de um trabalho de conclusão de curso. 

Figura 5 - Aplicação do quadro SCRUM pela MEI M10 
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A MEI M13 também optou por aplicar o quadro SCRUM, pois entendeu que era 

o mais prático a ser adequado no seu negócio, visto que quem a ajuda no negócio 

também poderia fazer contribuições no dia a dia com lembretes e ideias. Declara que 

gostou bastante dos modelos em branco no livreto. 

Um dos pontos muito citados por ela durante a entrevista inicial foi não ter 

tempo para fazer as atividades que precisava e não conseguir fazer uma gestão 

adequada do tempo. Viu como ajuda a página 22 do livreto, fixando-a na parede do 

espaço onde a produção é feita para servir de lembrete para ela e os familiares que a 

ajudam. Ela comenta: “Pela primeira vez em alguns anos vou conseguir tirar uns dias 

de folga.” 

 A MEI M16 informou que aplicou todas as ferramentas, imprimindo em A3 

aquelas que poderiam ser fixadas na parede do seu escritório. Sobre sua experiência 

com as ferramentas declara que: 

 

“Parece que tá ajudando de uma forma tão natural, sabe, pra mim, porque 
parece que eu tô levando tudo com mais leveza, com tranquilidade... um 
cliente cancelou um serviço mensal e a minha cabeça já tá diferente, 
entende? Do que aquele desespero, meu Deus!, né... As ferramentas tão 
me ajudando muito...” 

 

 O MEI 6, apesar de não fazer parte da unidade selecionada para a aplicação 

das ferramentas, passou sua percepção em relação aos elementos norteadores 

apresentados no livreto. Ele comenta: 

 

“...achei muito interessante o planejamento. Mesmo sem aplicá-lo, elaborei 
o planejamento estratégico da minha empresa. Missão, visão e valores. 
Cada passo acredito ser eficiente para uma empresa se consolidar no 
mercado atual. Compreender o ambiente interno e externo é indispensável 
para uma estrutura sólida. Swot precisa ser bem avaliado para ter uma boa 
direção no quesito autoconhecimento. O modelo de negócio achei bem 
legal. Perceptível que posso extrair muita informação necessária no dia a 
dia. Mapa de empatia bem elaborado certamente vai fazer a empresa se 
aproximar mais do cliente. E o quadro scrum traz uma organização para o 
dia e semana...” 

 

 A Figura 6 demonstra a formalização da sua missão, visão e valores. 
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Fonte: MEI M6 pertencente a este estudo. 

 

4.5 Discussão dos resultados 

 

O presente trabalho buscou compreender a realidade dos MEIs quanto às suas 

dificuldades e práticas, estabelecer uma relação do observado com os achados na 

literatura, e preencher lacunas existentes, a fim de trazer contribuições acadêmicas e 

também promover conhecimento para o desenvolvimento desses micro negócios. 

No que tange às características dos MEIs, pode-se identificar concordâncias e 

divergências em relação a outros estudos realizados. Essa variação se deve ao tipo 

de unidades de análise selecionadas e à sua localidade. 

Quanto ao gênero, Pasquali (2019) apresenta em seu estudo um percentual 

praticamente igual de homens e mulheres MEIs. Machado et al. (2021) apontam que 

70% dos MEIs pertencentes à sua pesquisa eram do sexo masculino. Já Leineker e 

Toporoski (2021) mostram que 60% dos MEIs entrevistados eram mulheres, resultado 

que se assemelha ao encontrado no presente estudo, onde a maioria dos MEIs 

entrevistados também foram mulheres. Esta disparidade de resultados pode ser 

explicada pelo tipo de seleção realizada para as unidades de análise, visto que em 

Figura 6 - Missão, visão e valores MEI M6 
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nenhum Estado brasileiro o número de MEIs do sexo feminino ultrapassa o número 

de MEIs do sexo masculino (BRASIL, 2022). 

Em relação à faixa etária, o presente trabalho mostrou que o maior número de 

MEIs está entre 31 e 40 anos, corroborando com Pasquali (2019), que apresenta 

33,3% dos MEIs nesta mesma faixa. Outros estudos, como Behling et al. (2015) e 

Leineker e Toporoski (2021), abrangem também a mesma faixa etária geral 

identificada no presente trabalho, dos 25 aos 55 anos. 

No que tange ao nível de escolaridade, Pasquali (2019) apresenta o ensino 

médio e o ensino fundamental com os maiores percentuais de MEIs. Já Leineker e 

Toporoski (2021) e Machado et al. (2021), identificaram em sua pesquisa que o maior 

percentual de MEIs possuía escolaridade entre o ensino médio e o ensino superior 

completo. No presente estudo, prevalecem os MEIs com ensino médio, apresentando 

um número considerável de MEIs com ensino superior. Muitos deles reconhecem que 

precisam buscar conhecimento na sua área para melhorar o seu negócio, e buscaram 

fazer cursos e especializações para estarem atualizados e executar bem o trabalho 

que oferecem aos clientes. 

Quanto ao negócio ser a única fonte de renda, o presente estudo demostra que 

quinze dos dezessete MEIs entrevistados o têm como único meio de gerar renda, e 

apenas dois atuam também em regime CLT, reforçando o apontado por Pasquali 

(2019), onde o negócio era a única fonte de renda para 70% dos MEIs. No presente 

trabalho, identificou-se que os MEIs optaram por se dedicar somente ao negócio 

justamente pelas suas ambições de realização pessoal, para estarem mais próximos 

da família, terem a liberdade de estabelecer seus horários e rotinas, trabalhando para 

si próprios. 

Leineker e Toporoski (2021) apresentam que uma das principais razões de 

formalização para 53,3% dos MEIs foi a realização do sonho de terem o próprio 

negócio, em contraste com os resultados identificados por Machado et al. (2021), onde 

25,5% dos MEIs se formalizaram para ter acesso a direitos previdenciários, e 23,5% 

pela facilidade e baixo custo de formalização. Pode-se inferir que essas diferenças 

ocorrem devido à região onde o MEI está localizado e às condições de trabalho que 

os cercam. 

Os dados obtidos no presente trabalho demonstram que, antes da 

formalização, quatorze dos dezessete MEIs entrevistados já atuava no ramo que 

estão inseridos. Muitos consideraram essa experiência anterior para abrirem seu 
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negócio, apoiando o estudo de Teófilo e Zamperetti (2018), onde 43% dos MEIs iniciou 

a empresa pela experiência que já possuía. Identificou-se que o nascimento dos 

negócios dos MEIs entrevistados se deu principalmente pelo desejo de terem um 

empreendimento próprio. Contudo, para a maioria deles, a formalização como MEI 

ocorreu por necessitarem de registro como pessoa jurídica, por exigências do 

mercado, para realizarem compras e vendas, poderem emitir notas fiscais e 

formalizarem contratos de serviço.  Os demais benefícios que o MEI possui são pouco 

conhecidos por grande parte dos entrevistados. Uma das MEIs comentou que, nos 

cursos que ministra para pessoas que estão iniciando no seu ramo, identifica que 

muitas nem mesmo sabem que existe a categoria empresarial MEI. Indicando que 

falta divulgação a respeito desta categoria empresarial. É provável que muitos 

profissionais autônomos ainda trabalhem informalmente por desconhecerem a opção 

do MEI. 

Em relação ao tempo de formalização, identificou-se que onze dos dezessete 

MEIs deste estudo estão formalizados a menos de três anos, sendo que três deles se 

formalizaram a menos de um ano, corroborando com o estudo de Leineker e Toporoski 

(2021), onde 40% dos MEIs eram formalizados a menos de dois anos, e com o estudo 

de Machado et al. (2021), que apresenta 33,3% dos MEIs com formalização de até 

três anos. No entanto, apesar do curto período que os MEIs têm como formalizados, 

muitos deles já atuavam no próprio negócio antes de se tornarem MEI. 

Quanto ao local de funcionamento do negócio, Leineker e Toporoski (2021) 

apontam que 37,8% dos MEIs atuam em casa e 13,3% em local alugado. Por outro 

lado, Machado et al. (2021) aponta em seu estudo que 44% dos MEIs atuam em 

estabelecimento próprio, 33% em local alugado e apenas 13% em casa. No presente 

estudo, foi identificado que sete dos dezessete MEIs utilizam a própria residência para 

exercer as atividades do negócio, e desses, apenas dois possuem um espaço anexo 

à residência para tal. Apenas quatro utilizam um local alugado, por não terem 

disponibilidade de espaço em suas residências. Os demais atuam no estabelecimento 

dos clientes ou no local onde são contratados como prestadores de serviço. Muitos 

dos MEIs ainda não possuem estrutura financeira que os permita terem um 

estabelecimento próprio, separado de sua residência. 

Pasquali (2019) apresenta que a maioria dos MEIs não tem funcionário, o que 

pode ser identificado no presente trabalho, onde dezesseis dos dezessete MEIs 
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entrevistados declarou que não possui funcionário contratado. Para os MEIs é 

extremamente dispendioso ter um funcionário contratado em regime CLT. 

Mendes et al. (2019) apontam que 40% dos negócios são familiares e Pasquali 

(2019) indica que 27,3% dos MEIs recebem ajuda de algum familiar, contudo os 

resultados obtidos demonstraram que apenas quatro dos dezessete MEIs deste 

estudo recebe ajuda de familiares. Entre os demais MEIs, foi identificado que oito 

deles recebe auxílio de pessoas externas nas atividades operacionais, e cinco não 

recebe nenhum tipo de ajuda. Salienta-se que nenhum dos MEIs entrevistados recebe 

ajuda em relação ao planejamento e a gestão do negócio. 

Uma das dificuldades enfrentadas pelos MEIs, identificada nas entrevistas, é 

fazer a separação entre os bens do negócio e os bens pessoais, quebrando um dos 

princípios básicos da Contabilidade, que é o princípio da entidade. Este princípio 

estabelece que deve haver diferenciação entre o patrimônio que é da empresa e o 

patrimônio que é das pessoas que a formam (MARION, 2018, p. 62). Essa separação 

é feita para evitar que dívidas pessoais interfiram no patrimônio do negócio, ou mesmo 

que obrigações legais da pessoa jurídica sejam estendidas ao patrimônio pessoal do 

proprietário da empresa. Como citado por Pasquali (2019), pode haver confusão entre 

os objetivos pessoais e os objetivos do negócio, levando ao uso ou aquisição de 

recursos que podem interferir negativamente no negócio ou na vida pessoal do 

proprietário. 

Identificou-se também que os MEIs entrevistados tem dificuldades de exercer 

controle financeiro, apontado também nas pesquisas de Machado et al. (2021), onde 

24% dos MEIs apontaram como maior dificuldade controlar os recursos financeiros. 

Grande parte dos MEIs, integrantes do presente estudo, não possui controle das 

entradas e saídas, não possuem meios para avaliar como será a saúde financeira do 

negócio no médio e longo prazo, e por isso também não conseguem identificar para 

onde o dinheiro está sendo direcionado. Isso impede que estabeleçam medidas para 

geração de capital de giro e investimento no negócio. Uma das MEIs entrevistadas 

reforça essa conclusão quando comenta: "às vezes eu olho, nossa eu fiz tudo isso 

nesse mês e cadê esse dinheiro?". 

Algumas dificuldades identificadas nas entrevistas realizadas estão ligadas à 

políticas públicas e legislações em relação a entidades de classe. Um dos MEIs 

comentou que tem bastante dificuldade de conseguir atendimento por parte de 

escritórios contábeis, a sensação passada por ele é de que falta o conhecimento em 
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relação a legislação que envolve o MEI, e até mesmo a ausência de vontade em 

atender esses negócios menores. Outros dois MEIs comentaram que é bastante difícil 

conseguir contratos de serviços com empresas de médio e grande porte, devido à 

carga de impostos, visto que os MEIs são isentos de muitos deles, o pagamento recai 

sobre as empresas que os contrata. Este tipo de dificuldade reforça o que Dornelas 

(2021) comenta, que muito ainda precisa ser feito em relação ao estabelecimento de 

políticas públicas para melhorar as condições do empreendedorismo no país. 

 Grande parte dos MEIs entrevistados afirmam não haver dificuldades em 

conciliar as atividades pessoais com as atividades do negócio, contudo notou-se que 

essas dificuldades não são identificadas por eles pois não há um planejamento efetivo 

das atividades do negócio, priorizam atividades pessoais e as atividades essenciais 

para o negócio são, de certa maneira, negligenciadas. Esta conclusão se dá pelas 

respostas obtidas quando questionado a respeito das dificuldades de planejamento 

diários das atividades, conforme apresentado no Quadro 6. 

 Em relação ao planejamento estratégico, percebeu-se que falta aos MEIs 

conhecimento sobre o que é esse planejamento, pois para muitos deles foi necessário 

explicar o conceito e etapas. Alguns dos MEIs entrevistados entendiam o 

planejamento estratégico como planejamento financeiro, e a maioria o entendia como 

sendo as ações que realizam como estratégias, sejam de marketing, alcance de 

clientes e metas do negócio. Pode-se inferir que pela falta de entendimento a respeito 

do planejamento muitos não o realizem. Chiavenato (2020), menciona que para 

muitas empresas o planejamento estratégico não é uma atividade constante ou 

importante, o que pode explicar a falta de busca por conhecimento a respeito. 

Percebe-se que muitos iniciam o negócio confiando no conhecimento prévio que 

possuem do ramo em que estão inseridos, contudo esse conhecimento não basta para 

gerenciar um negócio. Faltam ações de ensino de planejamento e gestão estratégica 

aos negócios iniciantes. 

Após a explanação sobre os conceitos e etapas do planejamento estratégico, 

muitos MEIS o reconheceram como importante, e entenderam que sua aplicação pode 

ajudar o negócio. Contudo, como afirma Dornelas (2021), apesar de reconhecerem a 

importância do planejamento estratégico, muitos não o aplicam. O que se identificou 

após o envio do livreto elaborado como parte integrante deste trabalho, pois muitos o 

leram, compreenderam a importância da aplicação e de usar as ferramentas 

indicadas, mas ainda assim não colocaram em prática. 
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 Um dos passos iniciais do planejamento estratégico é a definição de missão, 

visão e valores (CHIAVENATO, 2020), contudo, nem mesmo esse passo básico, a 

maioria dos MEIs realizou. Esses parâmetros direcionam um negócio e dão clareza 

de onde se quer chegar. Como declarado pelo único MEI que estabeleceu esses 

parâmetros: “se você não sabe para onde quer ir, qualquer lugar vai servir”. 

Conforme afirmam Serra et al. (2013), realizar o planejamento é extremamente 

importante para que uma empresa consiga ter sucesso e se mantenha firme em um 

cenário de constantes e rápidas transformações. Se uma empresa não faz uso do 

planejamento estratégico, dificilmente estudará o mercado, seus clientes e 

concorrentes, não buscará entender o contexto ao seu entorno, não estabelecerá qual 

será seu modelo de negócio, nem estenderá seu olhar para o futuro que negócio 

poderá ter. Segundo o SEBRAE (2021), a falta de planejamento e deficiências de 

gestão são as principais causas da mortalidade de empresas. 

De acordo com a pesquisa de Teófilo e Zamperetti (2018), muitos MEIs tem 

dificuldades de aplicar o planejamento estratégico. Lacerda (2020) e Machado et al. 

(2021), afirmam que o maior desafio dos MEIs é administrar e gerenciar o negócio. 

 Durante este estudo percebeu-se que muitas das dificuldades dos MEIs estão 

relacionadas aos seus comportamentos pessoais e modelos mentais. Em muitas das 

entrevistas se ouviu “não dá pra fazer isso” ou “não tenho tempo”. Contudo, 

observando os entrevistados e suas respostas, nota-se que o maior empecilho é a 

organização pessoal, a disciplina e a determinação para executar atividades 

essenciais para a gestão estratégica do negócio. Muitos dos MEIs apresentam a 

mentalidade de que não podem parar a produção ou a execução de um serviço, para 

sentar, estruturar e planejar o negócio. E com isso estão sempre agindo reativamente 

ao que acontece, conforme as demandas vão surgindo. Não conseguem ser proativos, 

e isso gera desgaste físico e emocional. 

 Conforme Barbosa (2018), normalmente as pessoas iniciam a fase de 

execução sem planejar antes, o que pode levar a resultados indesejados e 

desperdiçar mais tempo e energia. Como cita o autor: 

 

Einstein costumava dizer que o tempo corre a uma velocidade de sessenta 
minutos por hora. Nessa corrida, você tem que colocar seu carro na pista 
certa, naquela que irá levá-lo aos seus maiores objetivos e sonhos. Caso 
contrário, correrá quilômetros na estrada da vida e quando chegar ao final, 
descobrirá tarde demais que pegou a pista errada e continuará reclamando 
que o tempo voa... (BARBOSA, 2018). 
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 Pela falta do planejamento estratégico, falta de controle financeiro, deficiência 

de organização pessoal para a realização das atividades essenciais para o negócio, 

os MEIs não conseguem direcionar energia para ações que vão alcançar mais 

clientes, gerar mais recursos, e utilizar de forma mais otimizada esses recursos, 

reduzindo custos e tendo condições de investir no negócio para que ele possa crescer. 

Esse impacto é visto, principalmente, em alguns MEIs deste estudo que estão 

formalizados a mais de sete anos, onde o avanço do negócio é lento. 

 É necessário que se tente transformar o modelo mental dos MEIs através da 

disseminação do conhecimento, e também da aplicação prática de ferramentas que 

possibilitem a execução do planejamento e da gestão estratégica. Comprovando a 

eles a diferença proporcionada pelo planejamento e a gestão estratégica ao negócio. 

 Para isso, elaborou-se o livreto «Ferramentas de gestão estratégica», 

instruindo o MEI de forma didática a respeito do planejamento e das ferramentas que 

se entendia como capazes de o auxiliar na gestão estratégica do negócio. 

De acordo com o entendimento da autora, as ferramentas sugeridas se 

relacionam conforme a Figura 7. Contudo, permitiu-se aos MEIs a liberdade de 

escolherem as ferramentas que aplicariam e estabelecerem a sequência que 

seguiriam. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Figura 7 - Conexão entre as ferramentas propostas 



57 
 

 

Percebeu-se que muitos MEIs têm dificuldades de utilizar ferramentas de 

gestão, e a maioria nem mesmo as conhece. Como identificado no presente estudo, 

metade dos MEIs não conhecia a SWOT e o Canvas, e a maioria não conhecia o 

mapa da empatia e o SCRUM. Mesmo aqueles que conheciam as ferramentas 

afirmaram ter dificuldade de estruturá-las. Tanto que a MEI M3 solicitou auxílio 

presencial para elaboração da SWOT e do mapa da empatia. 

Através das entrevistas com os MEIs selecionados para a fase de aplicação, 

pode-se entender que essas ferramentas propostas, ao serem colocadas em prática, 

demonstram que é possível o MEI estabelecer uma organização eficaz de sua rotina, 

estruturar seu negócio com mais rapidez e praticidade, e conseguir estabelecer um 

controle maior das ações que fato levarão o negócio ao futuro desejado. 

O planejamento estratégico é o primeiro passo para a estruturação de um 

negócio. É necessário que esta etapa seja bem realizada para que outros processos 

do negócio alcancem os objetivos desejados. 

Mediante os resultados obtidos entende-se quão importante se faz a realização 

de ações que proporcionem o ensino do planejamento, da gestão estratégica e de 

ferramentas como estas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho se mostrou importante pois identificou que, de fato, o 

planejamento e a gestão estratégica exercem influência nas organizações, e pode 

afetar a sobrevivência e o crescimento dos negócios. 

Em um cenário de constantes transformações e incertezas, é extremamente 

necessário que as empresas aprendam a se preparar e a estarem ativas em relação 

ao que às cerca.  E para isso é preciso que busquem conhecimento. Ao mesmo tempo 

que se faz necessário atores que proporcionem este conhecimento. 

Para tanto, este trabalho se propôs a entender como auxiliar o MEI a planejar 

estrategicamente e a gerenciar seu negócio de forma ágil e simples contribuindo para 

melhorar o desempenho do seu negócio. Para responder à questão de pesquisa, se 

estabeleceram os objetivos específicos e o objetivo geral. 

Para atendimento do objetivo específico 1, buscou-se identificar na literatura 

ferramentas de planejamento e gestão estratégica que fossem aplicáveis aos MEIs. 

Essa busca resultou nas ferramentas apresentas no capítulo 2 deste trabalho. 

Buscando atender ao objetivo específico 2, foram realizadas entrevistas com 

dezessete MEIs selecionados. As entrevistas permitiram conhecer a realidade dos 

MEIs e entender o contexto do seu negócio. Com base nos resultados obtidos nas 

entrevistas, elaborou-se um livreto intitulado «Ferramentas de gestão estratégica» 

para proporcionar ao MEI elementos norteadores para o uso de ferramentas de 

planejamento e gestão estratégica. Pelo entendimento da autora, as ferramentas 

propostas se encaixam para todas as naturezas de negócios, contudo dependendo 

do ramo algumas ferramentas podem ser mais aderentes que outras. 

Para atendimento do objetivo específico 3, o livreto foi distribuído aos MEIs e 

selecionou-se cinco destes para a aplicação das ferramentas propostas. O teste dos 

elementos norteadores e das ferramentas propostas demonstrou que estes melhoram 

o negócio ao proporcionar ao MEI praticidade e uma gestão visual do seu 

planejamento. 

Os resultados deste estudo demonstram também importância de disseminar o 

conhecimento sobre planejamento e gestão estratégica, e de ações que se aproximem 

da realidade de cada MEI. 
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Uma alternativa que se indica para os MEIs é buscar esses conhecimentos em 

universidades que ofertam cursos de curta duração, de extensão, cursos subsidiados 

por parcerias ou até mesmo cursos gratuitos.  

É importante salientar a necessidade do incentivo à políticas públicas, não 

apenas de fomento aos MEIs, mas de revisão dos limites de cada categoria de 

negócios, e também da abertura de acesso a conhecimentos, como os apresentados 

neste trabalho, para fortalecer a economia e trazer para o mercado formal muitos 

empreendedores que ainda estão na informalidade. 

Apesar das contribuições feitas por meio deste trabalho, o mesmo apresentou 

limitações. Os dados obtidos estão atrelados às unidades de análise selecionadas e 

à subjetividade de cada uma, não podendo ser generalizados para toda a categoria 

de MEIs. 

 Para estudos futuros, sugere-se a ampliação do número de MEIs participantes, 

incluindo outras áreas de atuação e localidades não contempladas neste estudo. 

Sugere-se ainda o estabelecimento de um prazo maior para a aplicação de 

ferramentas de gestão por parte do MEI. 

 Como continuidade do presente estudo, indica-se a análise do planejamento 

tático e operacional dos MEIs, buscando mapear o fluxo de valor dos seus produtos e 

serviços para compreender seus processos, e sugerir melhorias também na área 

operacional. Sugere-se ainda o estudo referente a outros processos importantes, 

como gestão de estoque, marketing e vendas, visando auxiliar o MEI em todas as 

áreas do seu negócio. 
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APÊNCIDE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1 – Nome 

2 – Gênero  

3 – Idade 

4 – Escolaridade  

5 – Cidade 

6 – Nome da empresa:  

7 – Tempo de formalização:  

8 – Ramo de atividade:  

9 – Como o negócio nasceu? 

10 – Já atuava no ramo antes de se formalizar?  

11 – Onde a empresa funciona? (casa, local alugado, na rua, etc) 

12 – Possui outra fonte de renda? 

13 – Recebe ajuda de alguém no negócio? 

14 – Consegue fazer a separação do que é do negócio e do que é pessoal? 

15 – Quais dificuldades enfrenta para fazer essa separação? 

16 – Existem dificuldades para conciliar as atividades do negócio com o restante das 

demandas que precisa atender? 

17 – Quais dificuldades enfrenta para gerenciar e manter o negócio? 

18 – Como realiza o planejamento estratégico do negócio? 

19 – Na sua opinião, ter um planejamento estratégico seria importante? (Em caso de não 

realizar ou realizar de maneira bastante informal) 

20 – Como o planejamento estratégico poderia contribuir para o negócio? 

21 – Quais dificuldades enfrenta para realizar o planejamento estratégico? 

22 – Como realiza o planejamento das atividades diárias? 

23 – Quais dificuldades enfrenta para realizar o planejamento diário? 

24 – Utiliza alguma ferramenta para o planejamento? 

25 – O negócio já possui missão, visão e valores definidos? 

26 – Conhece ou já ouviu falar em análise SWOT? Se sim, já utilizou?  

27 - Conhece ou já ouviu falar em Business Model CANVAS? Se sim, já utilizou? 

28 - Conhece ou já ouviu falar em Design Thinking? Se sim, já utilizou 

29 - Conhece ou já ouviu falar em SCRUM? Se sim, já utilizou? 

30 – Caso não as conheça ou nunca tenha utilizado, aceitaria aplicá-las ao negócio por 

meio deste trabalho que está sendo realizado? 
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APÈNDICE B – NASCIMENTO DO NEGÓCIO DOS MEIS 

MEI COMO O NEGÓCIO NASCEU 

M1 

Atuava em uma área específica (gessista) e os clientes começaram a solicitar outros 
serviços e nota fiscal para os mesmos. Por isso se formalizou como MEI e incluiu nas 
atividades secundárias as outras demandas que atendia para poder emitir nota fiscal. 

M2 

Fez algumas camisetas para vender no local onde trabalha antes e notou que os 
pedidos começaram a aumentar, então viu a oportunidade de vender por encomenda 
e decidiu empreender se formalizando como MEI. 

M3 

Sempre teve dificuldade de comprar roupas prontas e por isso utilizava bastante o 
serviço de costureiras, porém as costureiras em quem confiava acabaram indo 
embora para locais distantes e não conseguia encontrar uma nova costureira que 
fizesse as roupas como ela desejava, por isso resolveu fazer cursos e aprender a 
costurar. No início a ideia era costurar para si própria, mas as pessoas começaram a 
ver seu trabalho e solicitar que ela fizesse alguns serviços de costura e confecção de 
roupas, e com isso percebeu que precisava aprender mais, então fez cursos de 
criação, desenho e moda. 
O trabalho começou a aumentar e ela começou a adquirir mais maquinários. O 
espaço onde trabalhava também começou a ficar pequeno então percebeu que 
precisaria encontrar um local maior para trabalhar e passou a utilizar um local 
disponibilizado por um familiar. Após algum tempo esse local precisou passar por 
uma reforma e ela teria de sair e alugar um outro espaço, mas não queria pagar o 
aluguel sozinha, então uma amiga a convidou para alugarem juntas um espaço, e foi 
o que fizeram. A ideia delas era terem peças prontas para fornecimento a lojas e 
para isso precisariam ter CNPJ, foi então que decidiu se formalizar como MEI. 
Ela relata que o negócio foi acontecendo e quando percebeu já estava com o atelier 
montado. Percebeu também que era melhor trabalhar somente por conta, deixou o 
emprego de CLT que tinha e se dedicou somente a costura. 

M4 

Desde de criança gostou de cuidar de cabelos e fazer maquiagens. Quando 
recebiam visitas em casa uma das primeiras coisas que fazia era mexer no cabelo 
das pessoas. Então o pai a incentivou a fazer cursos na área de cabelereiro. Com 17 
anos fez o primeiro curso, e começou cedo a trabalhar na área. Por um tempo foi 
CLT em salão, mas após algum tempo passou a trabalhar como autônoma 
Em 2019 recebeu convite para trabalhar em um salão, porém este exigia que o 
profissional tivesse CNPJ pois fariam um contrato de prestação de serviços, então se 
formalizou como MEI. 

M5 

Nasceu da necessidade de ter uma garantia, pois não queria ser CLT, já que sempre 
teve a vontade de trabalhar em um negócio próprio para ter liberdade. 
Formalizou quando fazia um ano que já trabalhava com costura. 

M6 

Nasceu na garagem da sua casa, onde viu a oportunidade de abrir um brechó de 
roupas e com isso teria a possibilidade de ficar mais perto das suas duas filhas 
pequenas. Abriu o brechó e acabou gostando de trabalhar com roupas e moda. 
Passou a intercalar roupas novas que buscava em São Paulo com as roupas do 
brechó. O negócio cresceu e a garagem começou a ficar pequena, então alugou um 
espaço onde hoje tem a loja. 

M7 

Fez curso na área e foi trabalhar para adquirir experiência como eletricista de obra 
civil e também em manutenção. Trabalhou por um tempo como CLT mas resolveu 
trabalhar como autônomo e então começou a nascer o negócio 
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M8 

Trabalhava em uma concessionária, mas se sentia insatisfeito atuando em vendas, 
então decidiu buscar outras oportunidades e decidiu fazer um curso de barbeiro. 
Quando começou a fazer o curso percebeu que era o que gostava de fazer. Foi se 
especializando e desde então não parou de trabalha na área. A formalização 
aconteceu pelo seu entendimento de que era necessário começar corretamente o 
negócio perante a lei, pois quando se tornasse uma empresa maior seria bem mais 
difícil de regularizar.  

M9 

Trabalhava na área de treinamentos gerenciais e planejamento em uma loja de 
móveis e eletrodomésticos e chegou um momento que decidiu sair da loja e abrir o 
próprio negócio. Após alguns meses como autônomo decidiu se formalizar como 
MEI. 

M10 

Já tinha influência de empreendedorismo desde criança, pois sua mão sempre 
estava empreendendo em alguma área. Mas o negócio nasceu mesmo após ter 
trabalhado em uma escola de inglês e perceber que haviam pessoas que ganhavam 
dinheiro com o inglês sem entender nada do idioma. Como trabalhava também com 
a parte administrativa da escola, possuía um conhecimento para poder ter o seu 
próprio negócio, e foi o que ela fez, se formalizou como MEI e começou a dar aulas 
particulares e prestar outros serviços, como de tradução de documentos, por 
exemplo. 

M11 

Nasceu de um sonho do esposo, em trabalhar para a família. Abriu um negócio com 
um sócio como Simples Nacional, mas a empresa acabou falindo, e teve que fechar. 
Precisavam pagar todas as dívidas que tinham desta empresa, então a única solução 
que conseguiram encontrar foi abrir um CNPJ como MEI para poder trabalhar como 
prestadores de serviço e arrecadar fundos para quitar suas dívidas e manter as 
necessidades de casa em ordem. 

M12 

Gerenciava loja na área do comércio, trabalhava de domingo a domingo, e não 
conseguiu acompanhar o crescimento do seu primeiro filho. Concordou em ter um 
segundo filho somente se pudesse ficar com ele meio turno todos os dias, por isso foi 
trabalhar em uma estética onde conseguia ficar o turno da manhã com seu filho. 
Enquanto era CLT já fazia unhas nos seus intervalos. Como a estética exigia CNPJ 
para trabalhar com eles, teve de se formalizar como MEI. Nunca imaginou que 
trabalhar nisso daria certo, foi um acaso que deu certo. Buscou aprender outras 
coisas e não apenas fazer unhas. Foi guardado dinheiro e fazendo cursos até que 
decidiu montar seu próprio espaço. 

M13 

A família do seu esposo já fabrica sorvete a mais de 40 anos, e quando ela viu pela 
primeira vez o processo se apaixonou e decidiu que era isso que queria. Voltou para 
sua terra natal no Nordeste do Brasil e começou a produzir o sorvete lá. Como no 
Nordeste é quente o ano todo conseguia manter o negócio com isso, mas quando 
veio morar no Rio Grande do Sul identificou que aqui as pessoas tomam sorvete 
apenas no verão, por isso fez cursos de confeitaria e adicionou esse segmento no 
negócio. 

M14 

Em 2020, logo no início da pandemia, foi demitida da empresa onde trabalhava, e no 
mesmo dia recebeu convite de uma amiga para abrir uma agência de marketing, pois 
ambas trabalhavam na área. Ela aceitou e logo se formalizou como MEI. 

M15 

Se formalizou pois o salão onde trabalha hoje exigiu, pois a relação de trabalho é por 
contrato de prestação de serviços como pessoa jurídica. E também devido aos 
benefícios que o MEI tem direito. 

M16 

Não se sentia valorizada no local onde trabalhava, se dedicava e fazia sempre além 
do esperado os trabalhos e não era reconhecida, então resolveu sair e abrir o próprio 
negócio. 

M17 

Nasceu de um sonho, a vontade de ter o próprio negócio, ter seus próprios horários, 
alcançar seus objetivos, vontade de crescer profissionalmente. 
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APÊNCIDE C – LIVRETO 
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